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RELATÓRIO DO SEMINÁRIO DE ACOMPANHAMENTO DE PROGRAMAS DE PÓS
GRADUAÇÃO DA ÁREA DE GEOCIÊNCIAS 

 

Dias: 17 a 19 de outubro de 2012 

Local: Sede da CAPES – Brasília/DF 

 

1. INTRODUÇÃO  

Em  consonância  com  a  sistemática  de  acompanhamento  anual  de 
Programas  de  Pós‐Graduação  (PPGs)  adotada  atualmente  pela  CAPES,  os 
coordenadores  dos  Programas  de  Pós‐Graduação  da  Área  de  Geociências,  
juntamente  com  a  Coordenação  da  Área  e  com  uma  comissão  de 
consultores,   reuniram‐se  de 17  a  19  de  outubro  de  2011 na  sede  da  CAPES 
em  Brasília  para  a  segunda  reunião  anual  de  acompanhamento  do  triênio 
2010‐2012.   

A Comissão de Acompanhamento foi composta pelos seguintes membros: 
Álvaro  Penteado  Crósta  (Coordenador  da  Área);   Ari  Roisenberg 
(Coordenador‐Adjunto),  Osvaldo Moraes‐INPE/UFSM (Consultor da subárea 
Meteorologia);   Ignez  Guimarães‐UFPE  (Consultora  da  subárea 
Geologia/Geoquímica);  Walter  Medeiros‐UFRN  (Consultor  da  subárea 
Geofísica);   Michel  Mahiques‐USP  (Consultor  da  subárea  Oceanografia)  e 
Edson  Mitishita‐UFPR  (Consultor  da  subárea  Sensoriamento 
Remoto/Geodésia/Cartografia).  

Dos  quarenta  e  nove  (49)  PPGs  que  compõem  a  Área  de  Geociências,  
cinco  coordenadores/programas  não  compareceram.  Desse  modo,  os 
programas  Geociências  Aplicadas/UNB,  Meteorologia/UFPEL,  Geofísica 
Espacial/INPE,  Geofísica/ON  e  Clima  e  Ambiente/INPE‐UEA  não  tiveram 
seus  indicadores  parciais  analisados  devido  à  ausência  de  seus 
representantes na reunião.  
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2. OBJETIVOS DA  REUN ÃO

Um  primeiro  objetivo  da  reunião  foi  acompanhar  a  evolução  dos 
programas  da  Área  nos  anos  de  2010  e  2011  e,  de  modo  parcial ,   no  de 
2012, por meio da análise do desempenho acadêmico com base nos dados e 
indicadores  apresentados  pelos  próprios  coordenadores  de  programas. 
Outro  objetivo  foi   o  de  permitir  aos  coordenadores  de  programas 
adquirirem  uma  visão  geral  das  características  e  do  desempenho  dos 
demais  programas  da  área  de  Geociências.   Um  terceiro  objetivo  foi   o  de 
dis d s

  I  

cutir temas  e interes e comum aos programas da área. 

Ressalta‐se  que,  por  se  tratar  de  uma  análise  com  base  em  dados  e 
indicadores  parciais,   referentes  aos  dois  anos  iniciais  do  triênio  de 
avaliação  (triênio  este  que  abrange  o  período  de  2010  a  2012),  o  que  se 
pretendeu  nessa  reunião  foi  acompanhar  a  evolução  dos  programas,  sem  a 
atribuição  de  conceitos  ou  conclusões  comparativas  sobre  os  respectivos 
desempenhos.  Isto  deverá  ser  feito  apenas  ao  final  do  triênio,   com base  na 
int gração dos dados e indicadores relativos ao período trienal completo.  e

 

3. SISTEMÁTICA  ADOTADA    

O  acompanhamento  do  desempenho  de  cada  um  dos  programas  foi 
realizado  com  base  nas  apresentações  presenciais  feita  pelos  seus 
coordenadores.  As  apresentações  foram  dividas  por  subáreas,   iniciando 
pelos  programas  que  obtiveram  notas  mais  elevadas  na  última  avaliação 
trienal  e  seguindo  em  ordem  decrescente  de  nota.  Cada  coordenador  teve 
15 minutos para fazer sua apresentação.   

Ao  término  das  apresentações  planejadas  para  cada  dia  foram  abertos 
debates  sobre  as  informações  apresentadas,   dúvidas  e  outras  questões 
pertinentes.  No período da  tarde do último dia da reunião  foram discutidos 
alguns  temas  de  interesse  comum  e  realizada  uma  sessão  de  debates  sobre 
a avaliação. 
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Com base nesse conjunto de  informações,  assim como nas apresentações 
cujos  arquivos  foram  disponibilizados  pelos  coordenadores,   a  Comissão  de 
Acompanhamento  elaborou  as  sínteses  apresentadas  individualmente  para 
cada um dos programas no item 5 desse relatório.  

 

4. APRESENTAÇOES  INICIAIS  

O diretor de Avaliação da CAPES, Prof.  Lívio Amaral,   iniciou o  seminário 
de  acompanhamento  dando  as  boas  vindas  aos  participantes,   seguidas  de 
uma apresentação  sobre a estrutura organizacional da CAPES e  sua missão.  
Inicialmente  foi   apresentada  uma  síntese  sobre  os  48  seminários  de 
acompanhamento  realizados  em  2011,  que  reuniram  cerca  de  3.300 
coordenadores,   e  que  tiveram  uma  avaliação  e  participação  positivas. 
Salientou  que,  atualmente,   a  CAPES  fomenta  a  Pós‐Graduação  e  a  Educação 
Básica brasileira por meio de diversos programas. Em seguida apresentou e 
discutiu  dados  sobre  a  dimensão  da  Pós‐Graduação  nacional  nos  níveis  de 
Doutorado,  Mestrado  Acadêmico  e  Mestrado  Profissional,   a  evolução 
ocorrida  nas  últimas  três  décadas  e  a  distribuição  dos  programas  por 
regiões  da  federação,  bem  como  sobre  a  posição  da  produção  científica 
brasileira  no  cenário  internacional.   Ele  apresentou  também  os  recursos  da 
CAPES  destinados  ao  pagamento  de  bolsas,   financiamentos  para  realização 
de  eventos  científicos  e  aquisições  de  equipamentos  nos  últimos  oito  anos. 
A  seguir,   foram  apresentados  os  índices  que mostram  a  evolução  do  Portal 
de  Periódicos  CAPES  na  última  década  com  relação  ao  número  de 
periódicos  cadastrados  e  número  de  acessos  realizados.   Foram  também 
destacadas  as  principais  recomendações  do  Plano  Nacional  de  Pós‐
Graduação  (PNPG)  2011‐2020  e  apresentados  indicadores  do  PIBID 
(Programa  Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência)  e  do  PARFOR 
(Plano  Nacional  de  Formação  de  Professores  da  Educação  Básica).  
Finalizando,  o  Prof.   Livio  Amaral  comentou  sobre  a  elaboração,  por  partes 
das diversas áreas de avaliação,  dos respectivos “Documentos de Área”,  que 
deverão  estar  disponíveis  no  início  de  2013,  solicitando  que  cada  área 
inclua  neles  uma  reflexão  sobre  a  respectiva  inserção  no  ensino  médio 
brasileiro.   Em  seguida  foi  aberto  um  breve  debate  sobre  os  temas 
apresentados.  
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Dando  continuidade  à  reunião,  o  Coordenador  da  Área  de  Geociências, 
Prof.   Alvaro  P.   Crósta,   agradeceu  a  participação  dos  coordenadores 
presentes,   apresentou  os  consultores  que  compõem  a  Comissão  de 
Acompanhamento  e  discorreu  sobre  o  principal  objetivo  do  Seminário.  Em 
seguida  fez  uma  apresentação  sobre  a  Área  de  Geociências  e  sua  evolução 
ocorrida na última década. 

Cópias  das  apresentações  do  Prof.   Livio  Amaral  e  do  Coordenador  da 
Área de Geociências,  Prof.  Alvaro Crósta,  encontram‐se abaixo.   

 

5. SÍNTESE  DAS  APRESENTAÇÕES  DOS  PROGRAMAS    

A  sequência  de  apresentação  dos  Programas  de  Pós‐Graduação  da  Área 
foi  planejada  pelo  Coordenador.   Como  já  mencionado,  a  sequência  das 
apresentações  por  subárea  se  deu,  de modo  geral,   de  acordo  com  as  notas 
obtidas na última avaliação trienal.  

 

5.1  SUBÁREA  DE  GEOLOGIA  E  GEOQUÍMICA  

Programa  de  PósGraduação  em  Geociências  –  UFRGS  (ME  e  DO)    
 
Programa  nota  7  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador:  Elirio  E.   Toldo 
Junior.   Possui  34  docentes  permanentes  e  08  colaboradores,  sendo  29 
bolsistas Pq/CNPq. O  corpo discente  conta  em 2012  com 227 alunos,  sendo 
122  de  mestrado  e  105  de  doutorado,  com  expansão  significativa  no 
número de mestrandos e doutorandos em relação ao  triênio 2007‐2009. No 
período  de  2010–2012  foram  titulados  90  alunos  de  mestrado  e  39  de 
doutorado.  A  produção  intelectual  foi  muito  boa  em  2010,  com  92  artigos 
em  periódicos,  sendo  aproximadamente  54%  desse  total  em  periódicos 
internacionais  nos  estratos  A1,  A2  e  B1.  Em  2011,  foram  publicados  79 
artigos  em periódicos  e 21  capítulos de  livros.  Não  foram  fornecidos dados 
sobre  a  classificação dos periódicos no Qualis.  Os pontos  fortes destacados 
pelo  programa  são:  1)  o  seu  corpo  docente,   que  conta  com  grande 
experiência,   diversidade  de  formação,  atuação  em  todos  os  níveis  de 
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formação  (da  graduação  até  o  pós‐doutorado)  e  capacidade  na  captação  de 
recursos  para  pesquisa.   2)  Estrutura  laboratorial .     Os  pontos  fracos  são  a 
carga  horária  elevada  em  atividades  administrativas,  dificuldades  na 
implantação  de  estratégias  para  enfrentar  novos  desafios,   na  adoção  de 
critérios  de  avaliação  interna  e  na  expansão  de  atividades  de  cooperação, 
desenvolvimento  de  atividades  acadêmicas  sem  considerar  a  perspectiva 
futura e os desafios internacionais.  
 
 
Programa   de   PósGraduação   em   Geologia   e   Geoquímica/UFPA   (ME   e  
DO)    
 
Programa  nota  6  na  ultima  avaliação  CAPES.  Vice‐coordenador:  Cândido 
Moura.  Possui  25  docentes  permanentes  e  03  colaboradores,  sendo  15 
bolsistas Pq/CNPq. O corpo discente conta com 78 alunos de mestrado e 40 
de  doutorado,  com  orientação  bem  distribuía  entre  os  docentes 
permanentes.   No  período  2010–2011  foram  titulados  67  mestres  e  21 
doutores,   constatando‐se,  porém,  uma  queda  significativa  na  titulação  de 
doutores  em 2012,  de  17 para 4.  A  produção  intelectual  do período  foi   boa 
com  28  publicações  nos  estratos  superiores  do  Qualis  (A1+A2+B1),  12  em 
B2  e  04  em  B4  no  período  2010‐2012  Os  pontos  fortes  destacados  pelo 
programa  incluem  melhoria  da  infraestrutura,   aquisição  de  novos 
equipamentos  e  reforma  de  laboratórios  e  cooperações  nacionais  e 
internacionais.   Os  desafios  incluem  a  ampliação  da  demanda  para 
doutorado,  intensificar  as  teses  e  dissertações  em  forma  de  artigos; 
aumento  do  número  de  publicações  nos  estratos  A  e  B1;  diminuição  do 
tempo de formação.  
 
Programa e  Pó Graduação  em  Geologia   UNB  (M  e  DO)    
 
Programa  nota  6  na  ultima  avaliação  CAPES.  Coordenador:  Nilson 
Francisquini  Botelho.  O  programa  tem  04  áreas  de  concentração,  sendo 
uma  recentemente  criada  (Geoquímica).   Possui  atualmente  27  docentes 
permanentes,   02  visitantes  e  03  colaboradores.   O  corpo  discente  é 
constituído  de  75  alunos  de mestrado  e  35  de  doutorado,  bem distribuídos 
entre os docentes,  com média de 03 discentes por docente. Foram titulados 
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42 mestres e 17 doutores no período 2010‐2012. A produção  intelectual no 
período  2010‐2012  foi  muito  boa,  com  129  publicações  em  periódicos 
nacionais  e  internacionais,   com  81  artigos  publicados  em  periódicos 
A1/A2/B1.  Foram  destacados  pela  coordenação  como  pontos  positivos:  1) 
as modificações  realizadas  no  regimento  do  programa,  com novos  critérios 
de  Inserção  no  Programa;  2)  criação  de  nova  área  de  concentração;  3) 
modificação  da  grade  curricular  e  3)  melhoria  da  infraestrutura 
laboratorial  com  aquisição  de  diversos  equipamentos.   Os  desafios  citados 
pela  coordenação  incluem  a  redução  no  tempo  da  titulação,  redução  da 
evasão/desligamento,  alunos  com potencial para doutorado direto,   e voltar 
ao nível 7.  

 
Programa de  Pós ra uação   m  Geociê s  /UNICAMP  (ME  e  DO)
 
Programa  nota  6  na  última  avaliação  CAPES.  Vice‐coordenadora:   Sueli  
Yoshinaga  Pereira.   Possui  atualmente  14  docentes  permanentes  e  03 
colaboradores,   sendo  11  bolsistas  Pq/CNPq  (78,5%).   O  corpo  discente  é 
constituído  de  40  mestrandos  e  32  doutorandos.   No  período  2010‐2012 
foram  titulados  16  doutores  e  35  mestres.   Foram  publicados  no  período 
2010‐2012  96  artigos  em  periódicos  concentrados  em  A1,  A2  e  B1  do 
Qualis,   além  de  18  capítulos  de  livros  e  01  livro.   Os  pontos  positivos 
destacados  pelo  programa  incluem:  quantidade/qualidade  das  publicações 
produzidas  por  docentes  e  discentes;  impactos  científicos  dos  projetos  e 
laboratórios  e  forte  captação  de  recursos  (~10 milhões  entre  2010‐2012),  
multidisciplinaridade e projetos  regulares de pesquisa com  inserção social .  
Os  desafios  citados  incluem:  aumento  da  produção  de  publicações 
arbitradas;  participação  discente  na  produção  intelectual  qualificada; 
consolidação  do  quadro  docente  do  Programa  e  participação  de  docentes 
em programa de Pós‐doutorado.  

  G d e ncia    

 
 
Programa   de   PósGraduação   em   Geociências   (Geoquímica)   /UFF   (ME   e  
DO)    
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Teve  nota  6  na  ultima  avaliação  CAPES.   Vice‐coordenadora:  Catia 
Fernandes  Barbosa.   O  corpo  docente  é  constituído  por  16  docentes 
permanentes  e  01  colaborador.   Possui  atualmente  51  alunos  matriculados 
no  doutorado  e  25  no  mestrado  com  media  de  3  orientandos  por  docente 
permanente.   No  período  2010‐2011  foram  titulados   20  doutores  e  25 
mestres.   Não  foi   informado  o  numero  de  titulações  em  2012.  O  tempo 
médio  de  titulação  é  muito  bom:  <25  meses  para  mestrado  e  <50  meses  o 
doutorado.  O  Programa mostra  grande  capacidade  de  captação  de  recursos 
via  projetos.   No  período  2010‐2012,  99  artigos  foram  publicados  em 
periódicos  dos  estratos  superiores  do Qualis,   sendo  54  em A1/A2/B1  além 
de  livros  e  capítulos  de  livros.   Os  pontos  positivos  destacados  pelo 
programa  incluem:  cooperações  internacionais;   ampliação  do  numero  de 
docentes  participando  da  graduação;  melhoria  na  infraestrutura  com 
aquisição  e  renovação  total  do  arsenal  analítico  e,   participação  de 
discentes  de  outros  programas  através  de  cooperação  nacional  e 
internacional:   Venezuela,  Colômbia  e  Alemanha.   Fluxo  de  teses  e 
dissertações  estabilizado  e  acima  do  padrão  “Muito  Bom”  da  CAPES  e 
aumento  da  produção  intelectual  em  relação  ao  ultimo  triênio.   As  metas 
citadas  incluem:  ampliar  o  número  de  docentes  permanentes;  ampliar  a 
contribuição discente na produção qualificada.  

 

Programa   de   PósGraduação   em   Geociências   (Geoquímica   e  
Geotectônica)  /USP  (ME  e  DO)    
 
Teve nota 6 na ultima avaliação CAPES. Coordenador: Renato Almeida.  Tem 
31  docentes  permanentes.   Corpo  discente  em  2012:  45  doutorandos  e  27 
mestrandos.  Foram concluídas 06  teses e 22 dissertações no período 2010‐
2011.  Teve  80  artigos  publicados  em  2010‐2011,  sendo  55  em  periódicos 
internacionais  situados  nos  estratos  superiores  do  Qualis.   Entretanto,   não 
foi   informada  a  distribuição  das  publicações  entre  os  docentes 
permanentes  do  programa.  Não  foram  fornecidos  dados  de  produção 
intelectual  e  titulação  para  2012.  Os  desafios  apontados  pela  coordenação 
são:  criação  de  novas  linhas  de  pesquisa,  com  o  fortalecimento  da  linha  de 
Tectônica  de  Bacias;  mudança  nos  critérios  de  credenciamento;   
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reestruturação  do  quadro  docente  e  divulgação  do  programa  a  nível 
nacional  e  internacional,   visando  o  aumentar  o  numero  de  discentes  no 
programa .  
 
Programa  de  PósGraduação  em  Geociências  –  UFPE  (ME  e  DO)    
 
O Programa obteve nota 5 na última  avaliação. Vice‐coordenador:  Sérgio P. 
Neves.   Possui  uma  única  área  de  concentração  com  3  linhas  de  pesquisa 
(Geoquímica,   Geofísica  e  Evolução  Crustal;   Geologia  Sedimentar  e 
Ambiental;  Hidrogeologia e Geologia Aplicada) sustentadas por 27 docentes 
permanentes  e  6  colaboradores,  sendo  11  bolsistas  Pq/CNPq.  O  corpo 
discente conta em 2012 com 33 alunos de mestrado e 42 de doutorado, com 
diminuição  aproximada  de  10%  no  primeiro  grupo  em  relação  ao  ano  de 
2011. Houve um sensível decréscimo no número de dissertações defendidas 
no  ano  de  2012  em  relação  a  2011,  passando  de  19  para  10  titulações  de 
mestrado  (até  outubro  de  2012),  mantendo‐se  o  mesmo  número  de 
doutorados  defendidos  (8).   A  produção  intelectual  no  ano  de  2012  não  foi 
quantificada  numericamente,  assinalando‐se  que  continua  ocorrendo  uma 
distribuição  desigual  entre  os  docentes  permanentes  e  uma  participação 
relativamente baixa de alunos co‐autores.   
 
 
Programa de PósGraduação em Geologia/UFRJ (ME  e  DO)    
 
O  Programa  teve  nota  5  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador:  Emílio 
Velloso  Barroso.  Possui  atualmente  26  docentes  permanentes,   sendo  13 
bolsistas  Pq/CNPq.  O  corpo  discente  conta  com  122  alunos  de  mestrado  e 
81  de  doutorado.  No  período  2010–2011  foram  titulados  42  mestres  e  17 
doutores,  não  sendo  fornecidos  dados  relativos  à  titulação  em  2012.  Os 
tempos  médios  de  titulação  encontram‐se  dentro  dos  padrões  adotados 
pela  Área.  No  período  2010‐2011  o  programa  publicou  110  artigos  em 
periódicos,   sendo  aproximadamente  38%  em  periódicos  internacionais,  
com  uma  melhora  na  distribuição  entre  os  docentes  permanentes,  
diminuição das publicações em extratos  inferiores do Qualis e aumento das 
publicações nos  estratos B1 e B2. Não  foram  fornecidos dados da produção 
de  2012.  Os  pontos  positivos  destacados  pelo  programa  incluem: 
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capacidade  de  captação  de  recursos;  renovação  de  docentes;   excelente 
fluxo  discente  e  melhoria  na  infraestrutura  laboratorial.   Os  desafios 
apontados  pela  coordenação  são:  aumentar  a  produção  científica,   com 
produção  nos  estratos  superiores  do  Qualis;   melhorar  a  distribuição  entre 
os professores permanentes das orientações e da produção  intelectual que, 
apesar  de  ter  melhorado  em  relação  ao  triênio  2007‐2009,  ainda  não  é 
satisfatória;   melhorar  a  infraestrutura  administrativa  para  fazer  face  aos 
desafios de internacionalização.   
 
 
Programa   de   PósGraduação   em   Análise   de   Bacias   e   Faixas  

E   )Móveis/UERJ  (M  e DO    
 
Programa  nota  4  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador:  Claudio 
Valeriano.  Possui  18  docentes  permanentes  e  4  colaboradores,   sendo  11 
bolsistas Pq/CNPq.   O corpo discente conta com 18 alunos de mestrado e 06 
de  doutorado.  O  fluxo  de  alunos  é  bom,  com  39  dissertações  e  10  teses 
defendidas  em  2010‐2012.  Apesar  de  uma  diminuição  numérica  da 
produção  intelectual  em  2012,  houve  incremento  da  produção  científica 
nos  estratos  mais  superiores  do  Qualis,   com  cerca  de  metade  dos  artigos 
em periódicos  internacionais A1, A2, B1e B2. Não  foi  possível  identificar se 
esta produção  se encontra bem distribuída entre os docentes permanentes.  
Os  pontos  fortes  do  programa  são:  parque  laboratorial  expressivo  e  em 
expansão;  programa  com  tradição  reconhecida  em  diversas  áreas  de 
concentração  da  geologia,   elevada  empregabilidade  de  egressos, 
diversidade  de  origem  do  corpo  discente,  colaborações  nacionais  e 
internacionais,   atuação  articulada  em  áreas  aplicadas.  Os  desafios 
apontados pelo programa são a necessidade de reestruturação do programa 
com  elaboração  de  novo  regimento,  diminuição  da  evasão  de  alunos  e 
aumento da produção científica.  

 

Programa  de  PósGraduação  em  Geologia  –  UFBA  (ME  e  DO)    
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O  Programa  teve  nota  4  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador:  César  C.  
Gomes.  O  corpo  docente  compreende  17  docentes  permanentes  (15 
bolsistas  Pq/CNPq)  e  3  colaboradores,   distribuídos  em  3  áreas  de 
concentração  (Geologia  Marinha,  Costeira  e  Sedimentar;   Petrologia,  
Metalogênese  e  Exploração  Mineral;   Geologia  Ambiental,   Hidrogeologia  e 
recursos  Hídricos).   Houve  redução  do  corpo  docente  de  2010  para  2012 
(22  para  20).   O  corpo  discente  conta  com  45  alunos  de  mestrado  e  45  de 
doutorado.  A  produção  intelectual  não  foi  discriminada  por  estrato  do 
Qualis  e  registra  75  artigos  no  período  2010‐2012,  com  participação 
discente em cerca de 40% dela.  Os pontos  fortes destacados pelo programa 
incluem  melhoria  da  infraestrutura,   aquisição  de  novos  equipamentos  e 
reforma  de  laboratórios,   cooperações  nacionais  e  internacionais  e 
capacidade na  captação de  recursos.  A meta do Programa é  alcançar nota 5 
neste  triênio.   Dentre  os  desafios  estão  o  aumento  do  corpo  docente  e 
discente.    
 
Programa  de  PósGraduação  em  Geologia  /UFC  (ME  e  DO)    
 
O Programa obteve nota 4 na ultima avaliação CAPES. Coordenador:  José de 
Araújo  Nogueira  Neto.  Possui  uma  única  área  de  concentração  (Geologia),  
onde se distribuem 3 linhas de pesquisa (Geodinâmica e Recursos Minerais; 
Hidrogeologia  e  Gestão  Hidroambiental;   Geologia  Marinha  e  Ambiental),  
sustentadas  por  16  docentes  permanentes,   dos  quais  4  são  bolsistas 
Pq/CNPq  e  4  atuam  em  outros  programas.  O  corpo  discente  registrou  um 
crescimento  significativo  em  relação  ao  ano  de  2011,  contando  atualmente 
com  26  alunos  de  mestrado  e  36  de  doutorado,  sendo  3  os  alunos 
estrangeiros.     O  número  de  titulações  de  mestrado  vem  se  mantendo 
estável  no  triênio,  com média  de  9  titulações;  há  previsão  de  defesa  das  3 
primeiras  teses  de  doutorado  em  2012.  O  tempo  médio  de  titulação 
continua  em  níveis  satisfatórios.   Não  foram  assinalados  números  da 
produção  intelectual  dos  docentes  no  ano  de  2012,  mas  a  coordenação 
destacou  ligeira  queda  no  número  total  de  artigos  em  relação  aos  anos 
anteriores.   Os  desafios  do  programa  incluem  redução  da  evasão  de  alunos,  
que  se  mantém  elevada,  e  uma  maior  participação  do  corpo  discente  nas 
publicações.  
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Programa de PósGraduação em Geociências – UFMG (ME  e  DO)    
 
O Programa nota  4  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador: Mário  Luiz  de 
Sá  Carneiro  Chaves.   Possui  atualmente  12  docentes  permanentes  e  3 
colaboradores,   sendo  desse  conjunto  4  pesquisadores  PQ/CNPq.  O  corpo 
discente  conta,   em  2012,  com  27  alunos  de mestrado  e  17  de  doutorado.  O 
fluxo  discente  é  baixo  e  manteve‐se  constante  em  relação  a  2010  e  2011, 
com previsão de defesa de 08 dissertações e 02 teses 2012. Em 2011 /2012 
o  programa  publicou  83  artigos  em  periódicos,  sendo  51  com  participação 
discente.  Entretanto,   a  produção  intelectual  se  concentra  nos  estratos 
médio a inferiores do Qualis.  Os pontos positivos destacados pelo programa 
incluem  a  redução  no  número  de  créditos  obrigatórios,   atividades  de 
cooperação  internacional,   exigência  de  artigos  em  periódicos  para  os 
alunos.   Os  negativos  são  a  diminuição  no  número  de  alunos  ingressantes,  
elevada  evasão,  baixo número de publicações  qualificadas  e  dificuldade  em 
atrair alunos devido à oferta de empregos.  Os desafios apontados  incluem a 
atração  de  discentes  oriundos  de  outros  cursos  de  graduação,  a  busca 
alunos  no  exterior  e  o  aumento  da  produção  intelectual  qualificada  do 
programa. 
 
Programa  de  PósGraduação  em  Evolução  Crustal  e  Recursos  Naturais  –  
UFOP  (ME  e  DO)    
 
O  Programa  teve  nota  4  na  última  avaliação.  Coordenador: Herminio A. Nalini 
Junior.  Tem  3  áreas  de  concentração  (Geologia  Estrutural  e  Tectônica; 
Petrogênese,  depósitos  Minerais  e  Gemologia;  Geologia  Ambiental  e 
Conservação  de  Recursos  Naturais).   Atuam  no  Programa  20  docentes 
permanentes  e  4  colaboradores,   sendo  10  docentes  permanentes  bolsistas 
PQ‐CNPq.  O  corpo  discente  atual  é  constituído  de  27  mestrandos  e  26 
doutorandos.  Em  2012  foram  concluídas  06  teses  e  03  dissertações, 
representando  uma  redução  no  número  de  titulações  de mestres  e  um  leve 
aumento  no  numero  de  doutores  em  relação  ao  ano  anterior.   No  período 
2010‐2012  a  produção  científica  do  programa  foi  de  32  artigos  em 
periódicos  nos  estratos  internacionais  do  Qualis  (A1+A2+B2)  e  35  em  B2. 
Os  pontos  fortes  destacados  pelo  programa  incluem  melhoria  da 
infraestrutura,  aquisição de novos equipamentos e  reforma de  laboratórios 
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e  cooperações  nacionais  e  internacionais  e  capacidade  na  captação  de 
recursos.  
 
Programa  de  Pós raduação    Geofíca  e  Geodinânica/UFRN  (ME  e  DO)    
 
O  Programa  teve  nota  4  na  última  avaliação  da  CAPES.  Coordenadora: 
Helenice Vital .  Possui duas áreas de  concentração  (Geodinâmica;  Geofísica) 
abrangendo  5  linhas  de  pesquisa.   O  corpo  docente  é  composto  por  14 
docentes  permanentes,   sendo  8  deles  bolsistas  de  Pq/CNPq;  isso 
representa  uma  diminuição  da  ordem  de  20%  em  relação  a  2011.  Constam 
ainda  do  corpo  docente  3  colaboradores  e  11  associados.   O  corpo  discente 
conta  com  29  alunos  de  mestrado  e  19  de  doutorado,  mostrando  relativa 
estabilidade  em  relação  a  2011.  O  corpo  discente  inclui  5  alunos 
estrangeiros  e  possui  formação  variada  na  graduação.  A  evasão  continua 
em níveis expressivos. No ano de 2012 foram titulados 9 mestres e somente 
2 doutores e os  tempos médios de  titulação estão adequados.  Nesse mesmo 
ano  o  corpo  docente  publicou  9  artigos  em  periódicos  internacionais  (A1, 
A2  e  B1)  e  15  artigos  B2  a  B5,  números  idênticos  em  relação  a  2011.  O 
programa  tem  como  desafios  futuros  o  aumento  do  número  e  qualificação 
das  publicações  e  uma  maior  divulgação  interna  e  externa  das  atividades,  
visando à busca da excelência acadêmica.    

G em

 
Programa  de  PósGraduação  em  Geociên
 
O coordenador não participou da reunião.  

cias  Aplicadas  –  UNB  (ME  e  DO)    

 
Programa   de   PósGraduação   em   Geociências   e   Meio   Ambiente   –  

   IGCE/UNESP (ME  e  DO)  
 
O  Programa  teve  nota  4  na  última  avaliação  da  CAPES.  Coordenadora: 
Paulina  Setti   Riedel.   Está  baseado  em  4  áreas  de  concentração  (Riscos 
Geológicos:  Diagnóstico,   prevenção  e  remediação;  Planejamento  e  Gestão 
do  Meio  Físico;  Recursos  hídricos  e  energéticos;  Mudanças  Ambientais),  
sendo  sustentadas por 21 docentes permanentes  (9 bolsistas Pq/CNPq)  e 4 
colaboradores.  Seis  novos  docentes  foram  credenciados  em  2012  e  cinco 
foram  descredenciados  no  mesmo  período,  mantendo  o  corpo  docente 
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praticamente  da  mesma  dimensão  em  relação  ao  ano  anterior.   O  número 
total  de  alunos  matriculados  cresceu  em  relação  a  2011,  contando  com  50 
mestrandos  e  35  doutorandos.  Os  tempos  médios  de  titulação  estão  de 
acordo  com  os  parâmetros  da  Área.  Em  2012  os  docentes  do  Programa 
publicaram  37  artigos,   com  predomínio  de  periódicos  nacionais  (60%), 
mostrando  com  evolução  positiva  em  relação  ao  ano  de  2011.  Ações  estão 
sendo tomadas para o  fortalecimento do Programa, destacando‐se a criação 
do  núcleo  de  laboratórios  do  Unespetro,   que  possui  forte  inserção 
internacional,   o  estímulo  à  publicação  internacional  e,   mais  recentemente, 
studos  para  fusão  com  o  Programa  de  Pós‐Graduação  em  Geologia 
egional da mesma instituição.      

e
R
 
 
Programa  de  PósGraduação  em  Geologia  Regional  –   IGCE/UNESP  (ME  e  
DO)  
 
O  Programa  teve  nota  4  na  última  avaliação.  Coordenador:  Norberto 
Morales.  Encontra‐se em fase de reestruturação e encontra‐se em discussão 
a  fusão  com  o  Programa  de  Geociências  e  Meio  Ambiente  da  UNESP. 
Registra,   em  2012,  21  docentes  permanentes  (12  bolsistas  Pq/CNPq)  e  4 
colaboradores;  alguns docentes atuam em outro programa da mesma  IES.  O 
corpo  discente  conta  com 43  alunos  de mestrado  e  35  de  doutorado,  tendo 
havido  em  2012  5  titulações  de  doutores  e  7  mestres.   O  tempo  médio  de 
titulação  é  muito  bom  com  24  meses  para  mestrado  e  45  meses  para 
doutorado.  No  período  2010  ‐  2012  o  Programa  publicou  98  artigos  em 
periódicos,  sendo  aproximadamente  23%  desse  total  em  periódicos 
internacionais  (A1,  A2  e  B1),   além  de  um  aumento  significativo  da 
produção  em  B2  o  que  representa  uma  evolução  positiva.   O  desafio  a  ser 
enfrentado  proximamente  é  a  proposta  de  fusão  com  o  Programa  de  Pós‐
raduação  em  Geociências  e  Meio  Ambiente  da  mesma  IES,   o  que  pode 
razer benefícios aos dois programas.   
G
t
 
 
Programa   de   PósGraduação   em   Geociências   (Mineralogia   e  
Petrologia)/USP  (ME  e  DO)  
 



                               Ministério da Educação 

                               Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

                             Diretoria de Avaliação 

14 
 

                                05.geoc@capes.gov.br 

O Programa teve nota 4 na última avaliação CAPES. Coordenador: Renato de 
Moraes.   Possui  atualmente  14 docentes  permanentes,   com possibilidade de 
inclusão  de  outros  três  até  o  final  de  2012.  6  docentes  permanentes  têm 
bolsas PQ/CNPq. O corpo discente conta com 28 alunos de mestrado e 15 de 
doutorado.  O  programa  vem  envidando  esforços  para  ampliar  o  corpo 
discente.  No período 2010‐2012 foram titulados 18 mestres e 2 doutores.  O 
tempo médio de  titulação para o mestrado é >30 meses  e para o doutorado 
é de 52 meses.  Não  foi  possível  avaliar  a produção  intelectual do programa 
no  período  2010‐2011  por  falta  de  informações.  Os  pontos  fortes 
destacados  pelo  Programa  incluem  a  tradição  na  formação  de  mestres  e 
doutores,  excelente  infraestrutura  e  internacionalização.  Os  desafios 
apontados  pela  coordenação  incluem  a  atração  de  novos  alunos  devido  ao 
custo  de  vida  na  cidade  de  São  Paulo,   melhorar  a  distribuição  dos 
rientandos  entre  os  docentes  permanentes  e  aumentar  a  produção 
ntelectual do programa.  
o
i
 
 
Programa   de   PósGraduação   em   Geociências   (Recursos   Minerais   e  
Hidrogeologia)/USP  (ME  e  DO)  
 
O  Programa  teve  nota  4  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador:  Rômulo 
Machado.  Compreende  duas  áreas  de  concentração  abrangendo  6  linhas  de 
pesquisa.  O  corpo  docente  é  composto  por  15  docentes  permanentes  dos 
quais 8 na área de Hidrogeologia e Meio Ambiente e 11 na área de Recursos 
Minerais  e  Meio  Ambiente  (4  docentes  comuns  às  duas  áreas).   O  corpo 
discente é constituído por 25 mestrandos e 16 doutorandos distribuídos de 
forma  equivalente  nas  duas  áreas  de  concentração. O  número  de  titulações 
de  doutorado  é  relativamente  baixo  e  os  tempos  médios  de  conclusão  são 
elevados.  No  mestrado  as  titulações  foram  concluídas  em  prazos 
satisfatórios.  A produção  intelectual do corpo docente está concentrada em 
periódicos  nacionais  (aproximadamente  60%),  embora  tenha  havido 
aumento  da  veiculação  em  periódicos  internacionais,   através  de  ações  de 
stímulo do próprio programa. A participação de discentes nas publicações 
inda é pouco expressiva.  
e
a
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Programa  de  PósGraduação  em  Análise  Geoambiental  –    UnG  (ME)    
 
Este  Programa  teve  conceito  4  na  última  avaliação  da  Capes.   Coordenador: 
Antônio  Roberto  Saad.  A  única  área  de  concentração  compreende  2  linhas 
de  pesquisa  (Análise  Geoambiental  Aplicada;  Indicadores  de 
Transformações  Ambientais).   O  corpo  docente  é  composto  por  9  docentes 
permanentes.   O  corpo  discente  aumentou  seu  número  de  forma  discreta, 
atingindo  31  alunos,   com  ingresso  de  13  novos  integrantes  em  2012.  O 
número  de  titulações  aumentou  significativamente  em  2012  em  relação  ao 
ano  anterior,   com  tempo  médio  de  30  meses.  Em  2012  a  produção  de 
artigos  concentrou‐se  em  periódicos  nacionais  (cerca  de  90%  do  total  da 
produção),   além  de  2  capítulos  de  livros),   tendo  forte  participação  do 
corpo  discente.   A  publicação  de  artigos  é  concentrada  em  alguns  docentes. 
Como  ponto  positivo  do  Programa  destaca‐se  a  formação  de  recursos 
umanos qualificados  com bom  tempo de  titulação e a  interação harmônica 
os corpos docente e discente.    

h
d
 
 
Prog ma  de  Pó Graduação  em  Geolo ia        UFPR E  e  DO)
 
Este  Programa  obteve  conceito  4  na  última  avaliação  da  Capes. 
Coordenadora:  Cristina  Silveira  Vega.   Possui  duas  áreas  de  concentração 
(Geologia  Exploratória  e  Geologia  Ambiental),   das  quais  participam  13 
docentes  permanentes,   dos  quais  5  são  bolsistas  Pq/CNPq,  e  5 
colaboradores,  números  iguais  aos  de  2011.  O  corpo  discente  contou  em 
2011  com  36  alunos,   sendo  24  mestrandos  e  12  doutorandos,   com 
predominância de alunos na área de Geologia Exploratória.  No ano de 2012 
houve  relativo  equilíbrio  de  alunos  em  relação  ao  ano  anterior,   com 
aumento  do  número  de  mestrandos  e  diminuição  no  de  doutorandos.  No 
biênio 2010‐2011  foram titulados 15 alunos de mestrado e 7 de doutorado, 
números  ligeiramente  superiores  aos  de  2012.  O  tempo médio  de  titulação 
do mestrado  diminui  e  se  situa  em  números  satisfatórios.   No  biênio  2010‐
2011  os  docentes  do  Programa  publicaram  46  artigos,   com  ampla 
redominância  em  periódicos  nacionais.   A  apresentação  do  programa 
ponta a baixa inserção internacional do programa.   
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Programa   de   PósGraduação   em   Geoquímica:   Petróleo   e   Meio  
Ambiente/POSPETRO  –  UFBA  (ME)    
 
O  Programa,  criado  em  2008  em  nível  de  mestrado,  recebeu  conceito  3  na 
última  avaliação  da  Capes.   Coordenador:  Antônio  Fernando  de  Souza 
Queiroz.  Possui uma única área de  concentração  (Geoquímica do Petróleo e 
Ambiental)  e  duas  linhas  de  pesquisa  (Remediação  de  Áreas  Impactadas 
por  Petróleo;  Geoquímica  e  Avaliação  de  Ecossistemas).   O  corpo  docente  é 
composto  por  10  docentes  permanentes  (1  bolsista  Pq/CNPq),   3 
colaboradores  e  1  visitante.  O  corpo  discente  compreende  um  total  de  25 
alunos  de  mestrado,  mostrando  grande  diversidade  de  formação  na 
graduação.  Em  2011  e  2012  foram  defendidas  19  dissertações  com  tempo 
médio  de  titulação  adequado.  A  produção  intelectual  dos  docentes  no 
período  2009  a  2012  compreende  13  artigos  publicados  em  periódicos 
internacionais  e  36  em  periódicos  nacionais,   com  reduzida  participação  de 
alunos  na  autoria  dos mesmos.  Além disso,   houve  registro  de  1  patente  em 
2012.  Os  pontos  positivos  incluem  a  ampliação  do  espaço  físico 
laboratorial  de  80  para  800  metros  quadrados,  além  do  fato  de  ser  este  o 
único  grupo  da  UFBA  credenciado  pela  ANP.  Dentre  os  pontos  a  serem 
incrementados pelo Programa está a produção intelectual dos docentes.  
 
 
Programa  de  PósGraduação  em  Geociências  –  UFMT  (ME)    
 
O  Programa  obteve  nota  3  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador: 
Amarildo  Salina  Ruiz.   Está  organizado  numa  única  área  de  concentração 
(Geologia  Regional  e  Recursos  Minerais)  e  em  quatro  linhas  de  pesquisa 
(Geologia  do  Pré‐Cambriano;  Metalogenia;  Geoquímica  de  Minerais  e 
Rochas; Origem e Evolução das Bacias de Sedimentação).  Possui atualmente 
11  docentes  permanentes  e  2  colaboradores,   sendo  2  bolsistas  Pq/CNPq, 
números  idênticos  aos  do  ano  de  2011.    O  corpo  discente  conta  com  32 
alunos,  dos quais 10  ingressaram em 2012, registrando‐se aumento de 50% 
em  relação  ao  ano de  2011,  enquanto 12 mestres  foram  titulados  em 2012. 
O  tempo médio de  titulação  foi   reduzido nos últimos 2  anos,   através de um 
acompanhamento  mais  direto  da  comissão.  A  produção  científica  do 
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Programa  em  2012  foi   de  10  artigos,  com  ampla  predominância  de  artigos 
em  periódicos  B2,  ao  mesmo  tempo  em  que  se  verifica  um  contínuo 
decréscimo  durante  o  triênio  2010‐2012.  Os  desafios  apontados  pelo 
Programa incluem o aumento do número de artigos publicados,  priorizando 
os  periódicos  internacionais,   e  um  esforço  de  atração  de  alunos 
estrangeiros,  principalmente de países trans‐fronteiriços. 
 
Programa  de  PósGraduação  em  Geociências  –  UNISINOS  (ME  e  DO)  
 
O  Programa  obteve  conceito  3  na  última  avaliação  da  CAPES.  Coordenador  
Ubiratan  Ferrucio  Faccini.   Houve  reformulação  do  programa  em  2009, 
passando  a  ter uma única  área de  concentração  (Geologia  Sedimentar)  com 
3  linhas  de  pesquisa  (Estratigrafia  e  Evolução  de  Bacias;   Paleontologia 
Aplicada;  Sensoriamento  Geológico  e  Modelagem  Geológica).   O  corpo 
docente  é  constituído  por  10  docentes  permanentes,   5  dos  quais    são 
bolsistas Pq/CNPq,  números que  se mantém no  triênio  2010‐2012. O  corpo 
discente  conta  em  2012  com  um  total  de  37  alunos  matriculados  (24  de 
mestrado  e  13  de  doutorado),  tendo  diminuído  drasticamente  (50%)  o 
ingresso  de  alunos  de  mestrado,  mantendo  o  número  de  ingressos  de 
doutorado.  Por  outro  lado,  6  alunos  do  programa  foram  desligados  em 
2012,  sendo  5  de  mestrado.  O  número  de  titulações  também  decresceu 
substancialmente  em  2012,  caindo  para  4  (3  mestrados  e  1  doutorado),   o 
mais  baixo  número  no  triênio,   com  tempo  médio  de  titulação  satisfatório 
no mestrado,  porém  excessivamente  longos  no  doutorado.  No  ano  de  2012 
foram  publicados  5  artigos  em  periódicos  dos  estratos  superiores  (A2  a 
B1),   número  superior  aos  anos  de  2010  e  2011,    tendo  participação 
discente em todas as produções.  A veiculação dos artigos,  entretanto, ainda 
se dá de maneira predominante no estrato nacional B2,  registrando‐se uma 
diminuição  de  número  no  presente  ano.    O  Programa  possui  parcerias  com 
empresas  e  órgãos  públicos,   tendo  melhorado  sensivelmente  a 
infraestrutura  física,   com construção de novo prédio para o Laboratório de 
Referência  em  Micropaleontologia  e  a  Implantação  do  Núcleo  de 
Estratigrafia  Aplicada/NEAP.  Dentre  os  pontos  a  serem  incrementados  são 
pontados  a  produção  intelectual  dos  docentes  nos  estratos  superiores  do 
ualis e o fluxo dos alunos de doutorado. 
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Programa de PósGraduação em Geociências e Análise de Bacias – UFS (ME)  

O Programa,  criado  em 2010,  recebeu  nota  3  em  sua  criação.  Coordenador: 
Herbert  Conceição.  Está  estruturado  em  uma  única  área  de  concentração 
(Geociências  e  Análise  de  Bacias)  e  4  linhas  de  pesquisa  (Estratigrafia,  
análise  de  bacias  e  caracterização  de  reservatórios;     Estudos  de 
Embasamento  e  Análises  de  Proveniências;  Geomorfologia  e 
Geoprocessamento  Aplicados  às  Geociências;  Paleontologia  e 
Bioestratigrafia).  O corpo docente é  formado por 8 docentes permanentes e 
3  colaboradores,  destacando‐se  a  participação de 4 docentes  da USP  e 2  da 
UnB  como  visitantes.   O  corpo  discente  conta  com  14  alunos  de  mestrado, 
que  ingressaram em 2011 e 2012 e por esta  razão não  se  registra nenhuma 
titulação  até  o  momento.  No  ano  2012  o  programa  publicou  16  artigos  em 
periódicos  nacionais  e  internacionais,   aumentando  em  100%  a  produção 
em relação a 2011.   Dentre os pontos positivos do Programa são apontados 
a  forte  motivação  do  corpo  docente  e  a  melhoria  das  condições 
laboratoriais  do  Programa.  Os  desafios  incluem  o  incremento  da  produção 
intelectual  nos  estratos  superiores  do  Qualis  e  o    aumento  do  número  de 
docentes permanentes e de alunos ingressantes.  
 
Programa  de  PósGraduação  em  Geociências  /UFAM  (ME)    
 
O  Programa  mantém  a  nota  3  por  três  avaliações  consecutivas.  
Coordenador:  Raimundo  Humberto  C.   Lima.  Possui  uma  única  área  de 
concentração  (Geociências),   mantendo  3  linhas  de  pesquisa  (Geologia  e 
Meio  Ambiente;  Petrologia,  Metalogênese  e  Evolução  Crustal;   Petrologia 
Sedimentar),  suportadas por corpo docente permanente de 8 pesquisadores 
(1  bolsista  Pq/CNPq)  e  1  colaborador  da  UFAM,  ao  qual  se  somam  mais  2 
professores  colaboradores  da  UnB.  Um  dos  pesquisadores  do  corpo 
permanente  foi   incorporado  ao  grupo  em  2012,  da  mesma  forma  que  o 
docente  colaborador  da  UFAM.  Observa‐se  que,  após  queda  progressiva  e 
contínua do número de alunos até 2011, no ano de 2012 houve um aumento 
significativo  do  corpo  discente,   que  passou  a  contar  com  16  de  alunos 
(aumento  de  60%),  tendo  havido  somente  3  titulações  neste  ano,  o  que 
perdura  desde  2011.  A  orientação  dos  mestrandos  é  relativamente 
equilibrada  entre  os  docentes  permanentes.   Desde  2011  o  programa  teve 
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sensíveis  melhoras  na  infraestrutura,   com  construção  de  salas  de  aula, 
laboratórios  e  aquisição  de  equipamentos.   A  produção  intelectual  no  ano 
de  2011  (não  foram  disponibilizados  dados  de  2012)  registra  um  total  de 
10  artigos,   dos  quais  6  nos  estratos  A1,  A2  e  B1  e  4  em  periódicos 
nacionais,  predominantemente B2. Estes números,  embora ainda reduzidos, 
representam  um  avanço  em  relação  ao  ano  de  2010.  O  programa  destaca 
como  pontos  fortes  a  recente  reestruturação,  que  inclui  a  contratação  de 
novos  docentes  e  melhoria  da  infraestrutura  física  e  laboratorial,   além  da 
consolidação  de  cooperação  com  instituições  estrangeiras,   em  especial  da 
França.  Como  metas  a  atingir  o  programa  preconiza  o  aumento  do  corpo 
docente  permanente,   a  melhoria  da  produção  intelectual  e  o  incentivo  à 
elaboração  de  artigos  em  conjunto,   envolvendo  mais  de  um  docente  do 
programa.   

 

5.2  SUBÁREA  DE  OCEANOGRAFIA  

 

Programa  de  PósGraduação  em  Oceanografia  Física,  Química  e  Geológica/FURG 
(ME  e  DO)  
 
O  Programa  obteve  nota  5  na  última  avaliação  da  CAPES.  Coordenador‐
adjunto:  João  Nicolodi.   Programa  constituído  por  três  áreas  de 
concentração,  quatro  linhas  de  pesquisa.     É  formado  por  18  professores 
permanentes,   sendo  12  bolsistas  de  produtividade  do  CNPq.    Todos  os 
docentes  permanentes  atuam  na  graduação  e  pós‐graduação  e  são 
vinculados  à  FURG.  No  que  tange  ao  corpo  discente,   de  uma maneira  geral 
os  mestrandos  são  vinculados  ao  curso  de  graduação  em  Oceanologia  da 
FURG  e  os  doutorandos  são  egressos  de  outras  áreas.   O  tempo  médio  de 
titulação  é  de  27 meses  para  o  mestrado  e  de  51  meses  para  o  doutorado. 
No  ano  de  2012  foram  concluídos  13  mestrados  três  doutorados. 
Atualmente  o  programa  conta  com  32  bolsas  de  mestrado  e  17  de 
doutorado.  O  programa  reporta  35  trabalhos  publicados  em  revistas 
classificadas pelo Qualis,  em 2011. Como iniciativas para corrigir os pontos 
negativos,   o  programa  tem  procurado  homogeneizar  a  distribuição  das 
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orientações,  promover  a  renovação  docente  de  maneira  coerente,  
incentivar  o  aumento  do  fluxo  de  alunos,   promover  o  apoio  à  revisão 
linguística,   buscar  o  soerguimento  da  área  de  Oceanografia  Geológica  e 
ntratar novos professores.  co

   

Programa  PósGraduação em  Oceanografia  /USP  (ME  e  DO)  

Programa  reestruturado  ao  final  de  2010,  resultante  da  fusão  de  3 
programas  pré‐existentes.  O  programa  reestruturado  tem  nota  5. 
Representante:  Eduardo  Siegle.   A  nova  estrutura  contempla  4  áreas  de 
concentração  (Oceanografia  Biológica,   Oceanografia  Física,   Oceanografia 
Geológica  e  Oceanografia  Química),   cada  uma  contando  com  2  linhas  de 
pesquisa.  O  corpo  docente  conta  com  43  docentes  permanentes.   A 
distribuição  dos  docentes  pelas  áreas  de  concentração  é  heterogênea,  com 
48%  na  área  de  Oceanografia  Biológica,   21%  na  Oceanografia  Física,   19% 
na  Oceanografia  Física  e  12%  na  Oceanografia  Química.  O  corpo  discente 
conta  com 142 alunos  (79 de mestrado  e 63 de doutorado),  distribuídos de 
modo  aproximadamente  proporcional  aos  docentes  pelas  diferentes  áreas 
de  concentração.  O  novo  programa  já  titulou  8  mestres  e  1  doutor.   O 
Programa mantém índices adequados de produção que  já caracterizavam os 
programas  pré‐existentes.   O  TMT  é  elevado  para  os  padrões  da  área, 
ultrapassando em geral 30 meses no mestrado e 50 meses no doutorado. Os 
pontos  fortes  relatados  são  a  internacionalização  do  corpo  discente,   a 
formação de doutores  sintonizada  com o mercado e  com a universidade e o 
engajamento  dos  alunos  em  projetos  de  pesquisa,   ensino  de  graduação  e 
extensão. Os pontos  fracos são a participação ainda reduzida dos alunos na 
produção  qualificada,  a  produção  dos  orientadores  e  os  tempos médios  de 
titulação. 

 de  

 

Programa  de  PósGraduação  em  Oceanografia/UERJ  (ME)  

O  Programa  foi  criado  em  2008,  tendo  sido  parcialmente  avaliado  e  obtido 
nota 3 na última avaliação da CAPES. É coordenado por Alexandre Azevedo. 
Como  recomendações  apresentadas  ao  programa  quando  da  última 
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avaliação,  citam‐se a  ampliação do  curso docente,   discente  e melhoraria da 
distribuição  da  produção  científica.   O  Programa  atualmente  conta  com  14 
docentes  permanentes,   sendo  cinco  bolsistas  Pq/CNPq.    O  corpo  discente  é 
formado por 28 alunos matriculados no programa atualmente.  As primeiras 
defesas  ocorreram  em março  de  2010,  e  em  2012  ocorreram  nove  defesas. 
O  tempo  médio  de  titulação  situa‐se  entre  24  e  26  meses.  O  Programa 
reporta a produção de 25 a 30 publicações por ano, com a exigência de  três 
publicações  no  triênio  em  Qualis  B1  ou  superior  por  docente  permanente.  
Cerca  de  60%  dos  docentes  publicam  nos  estratos  A1  a  B1.  O  programa 
traça  como  metas  o  aumento  do  corpo  docente,   a  melhora  na  relação 
orientação/docente e na distribuição da produção científica.  

Programa de PósGraduação em   Costeiro/FURG (ME) 

O  programa  teve  inicio  em  março  de  2010,  ainda  não  foi   submetido  à 
avaliação  trienal  e  possui  nota  3.  Coordenador:  Milton  Asmus.  Está 
estruturado  em  uma  única  área  de  concentração,  dividida  em  3  linhas  de 
pesquisa.  O  programa  foi  criado  com  17  docentes,   sendo  13  permanentes,  
oriundos  de  sete  unidades  acadêmicas  da  FURG.  Atualmente  conta  com  19 
docentes,  sendo  17  permanentes.   O  programa  contou  com  13  alunos 
ingressantes em 2010, nove em 2011 e 13 em 2012,  sendo que os  formados 
apresentam  tempo médio de  titulação de 25,9 meses.  A  produção  científica 
reportada  para  o  período  2010‐2012  é  formada  por  62  artigos  em 
periódicos,   23  trabalhos  completos  em  anais  de  eventos  e  39  livros  ou 
capítulos de livros.   

Gerenciamento

Programa de PósGraduação em Geologia e Geofísica Marinha/UFF (ME  e  DO)  

O  Programa  obteve  nota  3  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador: 
Cleverson  G.   Silva.  Possui  12  docentes  permanentes.   O  Programa  está 
passando  por  um  profundo  processo  de  reestruturação,  inclusive  com 
mudança  de  nome  para  Dinâmica  dos  Oceanos  e  da  Terra,   de  forma  a 
representar,   de  forma  mais  adequada,  seu  perfil   de  formação.  A 
reestruturação  envolve  a  extinção  das  quatro  linhas  de  pesquisa  originais,  
e  a  criação  de  três  áreas  de  concentração,  com  13  linhas  de  pesquisa.   O 
Programa  já  concluiu  150  dissertações  de  mestrado,  com  tempo  médio  de 
titulação  de  35  meses  (31  meses  em  2011);  também,  foram  concluídas  20 
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teses,   com média  de  61 meses.   A  nova  proposta  do  programa  conta  com 14 
docentes permanentes e um colaborador.  

 

5.3  SUBÁREA  DE  METEOROLOGIA  

Programa de PósGraduação em Meteorologia/USP (ME  e  DO)  

O  programa  obteve  nota  7  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenadora: 
Marcia  A.  Yamasoe.  O  corpo  docente  é  constituído  por  18  docentes,   todos 
permanentes,   dos  quais  67%  possuem  bolsa  Pq/CNPq.    Em  2012  o  corpo 
discente  contou  com  24  mestrandos  e  28  doutorandos.   A  produção  em 
periódicos  indexados  é  boa  e  concentra‐se  nos  estratos  superiores  do 
Qualis  da  Área.   Ela  vem  se  mantendo  relativamente  constante  nos  últimos 
três  anos  e  tem  boa  participação  discente,  notadamente  nos  estratos  A1  e 
B1.  Dentre  os  pontos  positivos  o  Programa  destaca  a  diversificação  do 
destino  de  seus  egressos,   tanto  no  Brasil   como  no  exterior,   o  aumento  da 
procura  por  alunos  estrangeiros,   forte  interação  entre  graduação  e  pós‐
graduação,  produção  intelectual  em  periódicos  internacionais.   Os  aspectos 
negativos  destacados  pela  Coordenação  incluem  a  diminuição  crescente  no 
número  de  alunos  ingressantes,  assim  como  o  de  matriculados,   o  aumento 
da  evasão  e  tempo de  formação  elevado,  situando‐se  além do  recomendado 
pela Área. 

Programa de PósGraduação em Meteorologia/INPE (ME  e  DO)  

O  Programa  teve  nota  6  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenadora:   Maria 
Paulete P. Martins.  Apresenta  regularidade em  seus principais  indicadores. 
O  corpo docente possui 31 docentes permanentes  e 2  colaboradores,  sendo 
que  23  (70%)  possuem  bolsa  Pq/CNPq.  O  número  de  linhas  de  pesquisas  é 
reduzido  frente  à  dimensão  do  corpo  docente  O  corpo  discente  conta 
atualmente  com  33  mestrandos  e  53  doutorandos.  O  número  de 
dissertações  vem  diminuindo  nos  últimos  três  anos,   mas  o  de  teses  está 
aumentando.  O  tempo médio  de  titulação  é  elevado  no  doutorado,  além  do 
preconizado  pela  Área.   A  produção  científica  é  boa  e  está  situada  nos 
estratos  superiores  do  Qualis  da  Área,   mas  vem  diminuindo  no  período 
2010‐2012.  O  programa  destaca  como  pontos  negativos  a  distribuição  das 
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orientações  e  dos  projetos  entre  os  docentes,   a  distribuição  das 
publicações  entre  os  docentes,   o  f luxo  de  teses  e  dissertações,  o  TMT  do 
doutorado  e  o  estímulo  ao  doutorado‐sanduíche.   Dentre  os  pontos  fortes 
são  destacados  a  proposta  do  programa,  a  infraestrutura  de  pesquisa,   a 
liderança  científica  do  corpo  docente,   a  participação  dos  alunos  na 
produção  científica,  a  colaboração  com  outros  programas  e  os  incentivos  à 
participação discente em eventos científicos.  

Programa de PósGraduação em Meteorologia/UFCG (ME  e  DO)  

O Programa obteve nota 5 na última avaliação CAPES. Coordenador: Enilson 
P.   Cavalcanti .   Possui  16 docentes  permanentes  (62,5% bolsistas  Pq/CNPq). 
O  corpo  discente  é  composto  por  31  mestrandos  e  36  doutorandos.  No 
período  de  2010–2012  titulou  42  mestres  e  18  doutores.   A  produção 
científica  é  concentrada  no  estrato  B2  do  Qualis  da  Área,  mas  há 
crescimento  da  produção  nos  estratos  superiores.   Como  os  dados  de 
produção  apresentados  são  absolutos  não  foi  possível  analisar  se  essa 
produção  está  adequadamente  distribuída  entre  os  docentes  e  qual  foi  a 
participação  discente.   O  tempo  de  formação  e  fluxo  de  formandos  são 
adequados.   O  Programa  destaca,   como  pontos  negativos,   a  reduzida 
participação  discente  na  produção  qualificada  do  programa  e  o  número  de 
docentes  permanentes  com  idade  para  aposentadoria  relativamente  alto, 
sem um indicativo de reposição de quadro de pessoal.  

Programa  de  PósGraduação  em  Meteorologia/UFSM  (ME)  

O programa  recebeu nota  4  na  última  avaliação  CAPES  e  será  avaliado  pela 
primeira  vez  em  2013.  Coordenadora:  Ernani  L.   Nascimento.  O  corpo 
docente  possui  12  docentes  permanentes  (50%  com  bolsa  Pq/CNPq)  e  3 
colaboradores.   A  dimensão  do  corpo  docente  é  adequada  às  linhas  de 
pesquisa.  O  número  de  discentes  é  relativamente  reduzido,  contando  com 
13  mestrandos  em  2012;  a  média  entre  2010  e  2012  foi  de  1,2 
aluno/docente  permanente.   O  número  de  mestres  formados  entre  2010  e 
2012  foi  de  18  com  tempo  médio  adequado  aos  padrões  da  Área.   A 
produção  científica  é  boa,  com  cerca  de  30%  situada  nos  estratos 
superiores  (A1‐A2‐  B1)  do  Qualis  da  área.   Dentre  os  pontos  fortes  o 
Programa  destaca  a  qualificação  e  produção  dos  docentes,   realização  de 
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evento  científico  a  cada  dois  anos  com  convidados  nacionais  e 
internacionais,  forte interação com o CRS/INPE, tempo médio de titulação e 
evasão  reduzidos  e  intercâmbio  internacional  com  curso  de  graduação  do 
Paraguai.   Dos  pontos  fracos  são  destacados  a  pouca  diversificação  das 
linhas  de  pesquisa,   baixa  relação  docente/aluno,  dificuldade  de  atrair 
alunos  de  outras  regiões  do  país,   carga  de  trabalho  excessiva  dos  docentes 
e falta de pessoal de apoio técnico.  

 

Programa de PósGradua ão em Meteorologia/UFAL 

O  programa  mantém  a  nota  3  por  três  avaliações  consecutivas.   Vice‐
coordenador:  Roberto  F.  F.   Lyra.   Possui  atualmente  13  docentes 
permanentes  e  um  colaborador.   O  programa  é  composto  por  6  linhas  de 
pesquisa  e  contou,  em  2011,  com  67  projetos,   número  consideravelmente 
elevado  face  à  dimensão  do  corpo  docente.   O  corpo  discente  é  composto 
por 20 mestrandos e no  triênio 2010‐2012  formou 36 mestres.  O programa 
recebeu,  em  2012,  visita  de  comissão  de  consultores  da  CAPES  e  a 
apresentação  do  Coordenador  mostrou  que  iniciativas  foram  tomadas  de 
forma  a  atender  as  recomendações.   Houve,  em  2011,  produção  científica 
nos estratos  superiores do Qualis  (A1, A2) que antes era  inexistente,   assim 
como  um  aumento  nos  estratos  B1  e  também  no  B2.  Como  os  dados  de 
produção  apresentados  são  absolutos  não  foi  possível  analisar  se  essa 
produção  está  adequadamente  distribuída  entre  os  docentes;  já  a 
participação  discente  na  autoria  de  artigos  é  de  cerca  de  24%. O  Programa 
está  passando  por  um  processo  de  reestruturação  com  o  credenciamento 
e/ou  recredenciamento  de  docentes  com  critérios  que  atendem a  exigência 
de  produção  científica  mínima  para  fazer  parte  do  programa.  Os  pontos 
negativos  destacados  foram  a  produção  intelectual,   assim  como  a  reduzida 
participação  discente  na  mesma,  e  dificuldades  para  a  reformulação  do 
regimento  do  curso.  Os  pontos  positivos  incluem  a  infraestrutura  para 
pesquisa,  inserção  social,   interação  com  a  graduação,  além  de  convênios  e 
interações com outros grupos de pesquisa.  

ç

Programa de PósGraduação em Meteorologia/UFRJ 
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Este  programa  terá  sua  primeira  avaliação  trienal  em  2013  e  tem  nota  3. 
Coordenador:  Hugo  Karam.  Possui  atualmente  15  docentes  permanentes  e 
20  mestrandos.     No  período  2009–2012  foram  titulados  10  mestres.  Cerca 
de  metade  da  produção  intelectual  está  concentrada  nos  estratos 
superiores  do  Qualis  da  Área,   mas  sua  distribuição  entre  os  docentes 
mostra  irregularidade.  Dentre  os  pontos  fortes  são  apontados  o  corpo 
docente  relativamente  jovem,  linhas  de  pesquisa  abrangentes,   boa 
infraestrutura  de  pesquisa,   obtenção  de  financiamentos  externos  à 
pesquisa  e  boa  inserção  social.   Os  pontos  fracos  incluem  o  número 
reduzido de bolsas e a necessidade de  reorganização do espaço  físico e dos 
laboratórios.  

Programa  de  PósGraduação  em  Meteoro

O Coordenador não participou da reunião.  

logia/UFPEL  

 

Programa   de   PósGraduação   em   Clima   e   Ambiente/INPA   e   UEA   (MS   e  
DR)  

O Coordenador não participou da reunião.  
 

 

5.4  SUBÁREA  DE  GEOFÍSICA  

Programa  de  PósGraduação  em  Geofísic

O coordenador não participou da reunião.  

a  Espacial/INPE  (ME  e  DO)  

 

 

 

Programa  de  PósGraduação  em  Geofísica/USP  (ME  e  DO)  

O Programa obteve nota 5 na última avaliação CAPES. Coordenador: Vagner 
R.   Elis.   O  corpo  docente  é  constituído  por  15  docentes  permanentes  e  3 
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colaboradores,  com atuação nas  áreas  de Geodinâmica  e Tectônica Global  e 
Geofísica  Aplicada.  Do  quadro  permanente,   10  são  bolsistas  Pq/CNPq. 
Todos  os  docentes  atuam  na  graduação  e  pós‐graduação  e  atuam  em  ou 
coordenam  projetos  de  pesquisa.   O  corpo  discente  é  formado  por  16 
mestrandos  e  16  doutorandos.   A  produção  científica  está  em  torno  de  25 
artigos/ano, concentrada nos estratos superiores (80,5% em A1+A2+B1) do 
Qualis da Área,  com participação discente em mais da metade dos artigos.  O 
programa  tem  boa  inserção  internacional,   particularmente  na  área  de 
Geodinâmica  e  Tectônica  Global.   Foram  reportadas  as  necessidades  de:  (1) 
reduzir  o  tempo médio  de  titulação  no  doutorado,  (2)  aumentar  a   inserção 
internacional  do  Grupo  de  Geofísica  Aplicada,  e  (3)  repor  o  quadro  de 
ocentes nos próximos anos, devido às aposentadorias.  d

 

Programa  de  PósGraduação  em  Geofísic

O coordenador não participou da reunião.  

a/ON  (ME  e  DO)  

 

Programa  de PósGraduação  em  Geofísica/UFBA  (ME  e  DO)

O  Programa  recebeu  nota  4  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador: 
Clemente  Tanajura.   O  corpo  docente  é  composto  por  12  docentes 
permanentes  e  7  colaboradores,  com  atuação  em  2  áreas:  Geofísica 
Aplicada  e  Oceanografia  Física.  A  área  de  Oceanografia  Física  foi  
implantada  em  2010.  Do  quadro  docente  permanente,  5  são  bolsistas  de 
produtividade.  Houve  um  recredenciamento  dos  docentes  no  início  de 
2012.  O  corpo  discente  é  formado  por  37  mestrandos  e  19  doutorandos. 
Todos  os  docentes  atuam na  graduação  e  pós‐graduação,  e  todos  atuam em 
ou coordenam projetos de pesquisa.  A produção científica está em  torno de 
21  artigos/ano,  com  participação  discente  ainda  pequena.  Na  inserção 
social,   destaca‐se  o  fato  de  que  o  Programa  formou  muitos  geofísicos  na 
área  de  exploração  de  petróleo  e  tem  contribuído  substancialmente  para 
aportar  geofísicos  para  as  empresas  do  setor.   Entre  outras,   foram 
reportados  os  seguintes  pontos  negativos:  evasão  discente  elevada, 
dificuldade  de  utilização  de  recursos  financeiros  na  estrutura 
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administrativa  da  UFBA  e  engessamento  da  relação  com  fundações  e  carga 
horária elevada em administração e ensino. 

 

Programa  de  PósGraduação  em  Geofísica/UFPA  (ME  e  DO)  

O Programa  teve nota  3 na última  avaliação CAPES.  Coordenadora: Ellen N. 
S.   Gomes.  O  corpo  docente  tem  15  docentes  permanentes,   dos  quais  dois 
têm  bolsa  Pq/CNPq  e  um  é membro  da  ABC.  O  Programa  passa  atualmente 
por  mudanças  com  a  renovação  de  seu  quadro  docente.  O  corpo  discente 
conta  com  44  mestrandos  e  19  doutorandos.   Todos  os  docentes  atuam  na 
graduação  e  pós‐graduação,  e  todos  atuam  em  ou  coordenam  projetos  de 
pesquisa.   A  produção  científica  está  em  torno  de  11  artigos/ano,  com mais 
da  metade  nos  estratos  superiores  do  Qualis  da  Área.  Foi  relatado  um 
aumento  de  39%  nas  publicações  em  relação  ao  último  triênio.   Foram 
reportadas  várias  ações  com  o  objetivo  de  melhorar  a  nota  do  Programa, 
dentre  as  quais:   diminuição da  carga horária  de  aulas dos  professores,   que 
era  excessiva,   criação  da  área  de  Geofísica  Marinha,  recadastramento  dos 
professores no programa, adoção de medidas de combate à evasão discente, 
e  intensificação  da  divulgação  do  programa  (América  Latina,  Brasil   e 
frica).  Á

 

5.5 SUBÁREA  DE  SENSORIAMENTO  REMOTO/GEODÉSIA/  
CARTOGRAFIA  
 

Programa   de   PósGraduação   em   Sensoriamento   Remoto/INPE   (ME   e  
DO)    

O  Programa  teve  nota  7  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador  Flávio 
Jorge  Ponzoni.   Os  principais  indicadores  do  Programa  foram mantidos  sem 
alterações  significativas  em  relação  à  reunião  anterior  de 
acompanhamento.  Possui  atualmente  28  docentes  permanentes  e  3 
colaboradores  distribuídos  em  8  áreas  de  concentração.  O  corpo  discente 
conta  atualmente  com  107  alunos  de  mestrado  e  doutorado,  com 
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distribuição  aproximada  de  3,8  orientados  por  orientador.     A  média  anual 
de  formação  de  recursos  humanos  se  mantém  em  20  mestres  com  TMT  de 
26  meses  e  6  doutores  com  TMT  de  50  meses.   A  publicação  em  periódicos 
internacionais  nos  estratos  Qualis  A1,  A2  e  B1  somam  208  artigos  que 
representam  aproximadamente  57%  do  total  de  artigos  publicados  pelo 
Programa  em  periódicos  nacionais  e  internacionais.   Em  80%  das 
publicações  realizadas  há  participação  discente.   Os  principais  pontos 
positivos  apresentados  foram:  corpo  docente  com  dedicação  exclusiva, 
curso  consolidado,  existência  de  processo  de  avaliação  anual  do  corpo 
docente,   sistema  de  premiação  aos  melhores  alunos  e  independência 
financeira  com  o  PROEX.  Tem  como  principais  pontos  negativos: 
envelhecimento  do  corpo  docente,   processo  de  seleção  pouco  eficiente,  
dificuldades  na  realização  de  estágios  de  docência,  deficiências  na 
ivulgação do Curso. d

 

Programa   de   PósGraduação   em   Ciências   Cartográficas   –  
UNESP/Presidente  Prudente  (ME  e  DO)  

O Programa obteve nota 5 na última avaliação CAPES. Coordenadora: Maria 
de  Lourdes  T.   Galo.   Encontra‐se  estruturado  em  uma  área  de  concentração 
com  três  linhas  de  pesquisa.   Conta  atualmente  com  14  docentes 
permanentes e 3 colaboradores, sendo 9 bolsistas Pq/CNPq (7 permanentes 
e  2  colaboradores).   A média  de  orientados  por  docente  é  de  3,3  no  triênio 
2010‐2012. As médias anuais de  formação de recursos humanos no período 
2010‐2012 são de 7,3 mestres com TMT de 27,92 meses e 4,3 doutores com 
TMT de 53,7 meses. No mesmo período o  programa publicou uma média de 
6,57  artigos  por  docente  permanente  em  periódicos  qualificados; 
considerando  somente  os  periódicos  nos  estratos  A1,  A2  e  B1  do Qualis  da 
Área,   publicou  uma  média  de  1,14  artigos.   Tem  como  principais  desafios: 
aumentar  a  publicação  nos  estratos  A1,  A2  e  B1  do  Qualis,   atrair  alunos 
qualificados para  o mestrado  e  doutorado, melhorar  o TMT do doutorado  e 
reforçar  a  linha  de  pesquisa  em  Posicionamento  Geodésico.  Os  principais 
pontos  favoráveis  são:  corpo  docente  independente  de  membros  externos, 
alta  participação  discente  na  produção  científica,   treinamento  de  docentes 
no exterior e infraestrutura renovada. 
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Programa  de  PósGraduação  em  Ciências  Geodésicas/UFPR  (ME  e  DO)  

O  Programa  obteve  nota  4  na  última  avaliação  CAPES.  Coordenador:  Jorge 
Antônio  Silva  Centeno.  O  Programa  conta  com  11  docentes  permanentes  e 
um  colaborador.  Desse  total,   7  são  bolsistas  Pq/CNPq.    O  corpo  discente 
conta com 49 alunos, resultando uma média de 4,45 orientados por docente 
permanente.   No  período  de  2010‐2012  o  programa  publicou  92  artigos  em 
periódicos  B1  a  B5  do  Qualis  da  Área.   A  participação  discente  é  de 
aproximadamente  81%  na  produção  intelectual.   Um  dos  motivos  do 
Programa  ter  passado  de  conceito  5  para  4  na  última  avaliação  trienal  foi 
sua  produção  científica.  Visando  melhorar  esse  ponto,  o  Programa  adotou 
novos critérios para o recredenciamento de docentes permanentes e,  a cada 
ano,  todos  os  docentes  devem  solicitar  o  recredenciamento  com  base 
nesses  critérios.   O  Programa  tem  como  principais  desafios:   aumentar  a 
publicação  nos  estratos  A1,  A2  e  B1  do  Qualis,   atrair  alunos  qualificados 
para  o  mestrado  e  doutorado  e  atrair  novos  docentes  permanentes.   Os 
principais  pontos  favoráveis  são:  forte  tradição  na  formação  de  recursos 
humanos  em  Ciências  Geodésicas  para  a  América  Latina,   forte  integração 
com  a  graduação  em  Engenharia  Cartográfica  e  forte  cooperação 
nternacional com a Alemanha, Canadá e França.  i
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Programa  de  PósGraduação  em  Sensoriamento  Remoto/UFRGS  (ME)  

Programa nota 4 na última avaliação CAPES,  tendo  iniciado o doutorado em 
2010.  Coordenadora:  Eliana  Lima  da  Fonseca.   Atualmente  conta  com  11 
docentes  permanentes  e  dois  colaboradores,   sendo  6  bolsistas  Pq/CNPq.  O 
corpo  discente  é  composto  por  52  alunos,   sendo  25  de  mestrado  e  27  de 
doutorado. O Programa teve um aumento considerável no número de alunos 
nos últimos três anos.    No período mencionado foram publicados 65 artigos 
em periódicos,  com participação discente em 14 publicações.  A média anual 
de  formação de  recursos humanos no período  foi de 10,3 mestres com TMT 
de  27,67  meses.   O  Programa  tem  como  principais  desafios:   consolidar  o 
doutorado,  equalizar  a  distribuição  de  orientados  por  orientador,  
incrementar  a  participação  discente  nas  publicações,   regularizar  a 
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publicação  nos  estratos  A1,  A2  e  B1  do  Qualis  e  aperfeiçoar  o  regimento 
interno  do  Programa.  Os  principais  pontos  favoráveis  são:  aumento  do 
número  de  candidatos  possibilitando  a  seleção  de  alunos  qualificados, 
melhoria  da  estrutura  física  ‐   salas  de  aula  e  laboratórios  de  pesquisa, 
aumento  da  visibilidade  nacional  e  internacional  do  Programa  e 
comprometimento  da  Universidade,  dos  docentes  e  dos  discentes  com  a 
melhoria e evolução do Programa. 

 

Programa   de   PósGraduação   em   Ciências   Geodésicas   e   Tecnologias   da  
/  Geoinformação UFPE (ME)  

Programa  nota  3  nas  três  últimas  avaliações  CAPES.  Coordenadora:  Ana 
Lúcia Bezerra Candeias.  O Programa conta com duas Áreas de Concentração 
e  três  Linhas  de  Pesquisas.   O  corpo  docente  é  composto  por  12  docentes 
permanentes  e um colaborador.  Atualmente o Programa possui  em média 3 
orientados  por  docente  permanente.   A  média  anual  de  formação  de 
recursos humanos no período foi de 10 mestres com TMT de 28,8 meses.  No 
mesmo período o Programa publicou 30 artigos em periódicos classificados 
no Qualis da Área,  sendo 67% no estrato B2. Discentes/egressos participam 
em 52,38% das publicações  realizadas.  No período em questão, o Programa 
obteve  importante  apoio  Institucional  oriundo  do  Programa  de 
reestruturação  das  Universidades  Públicas  –  Reuni,   viabilizando  o 
credenciamento  de  4  novos  docentes  permanentes,   aquisições  de  novos 
equipamentos  e  criação  de  dois  novos  laboratórios  de  pesquisas.   Foram 
estabelecidos  novos  critérios  para  o  credenciamento  de  docentes.   Os 
principais  desafios  apontados  foram:  aumento  da  produção  científica  nos 
estratos  superiores  do  Qualis,   incremento  das  cooperações  internacionais, 
melhoraria  da  participação  discente  na  produção  científica  qualificada  e 
incentivo  aos  docentes  para  obtenção  de  bolsas  Pq/CNPq.  Os  principais 
pontos  favoráveis  são:  boa  demanda  de  alunos,   inclusive  do  exterior,   boa 
infraestrutura  laboratorial  e  de  permanência  de  alunos,   realizações  de 
procedimentos de avaliação e planejamento de atividades visando melhorar 
o  desempenho  do  Programa  e  participação  na  organização  de  eventos 
nacional e internacional da Área de Ciências Geodésicas.      
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6.  CONSIDERAÇÕES  FINAIS  

A  parte  final  da  reunião  foi   reservada  a  um  debate  sobre  temas  de 
interesse  comum  aos  programas  e  uma  discussão  geral  entre  os 
coordenadores  de  programa  e  a  coordenação  da  área,   com  a  participação 
dos on c sultores.  

O  Coordenador  da  Área  destacou  a  importância  do  correto 
preenchimento  do  Coleta‐CAPES  para  a  avaliação  trienal,   bem  como  dos 
prejuízos  potenciais  que  eventuais  erros  ou  descuidos  nesse 
preenchimento  trazem  para  a  análise  do  desempenho  dos  programas. 
Dentre  os  problemas  mais  frequentes  encontram‐se  a  duplicação  de  itens 
de  produção  intelectual,   com  a  mesma  publicação  sendo  informada  por 
vezes  em  anos  diferentes,   itens  de  produção  informados  erroneamente 
como  “publicados”  (quando,  na  verdade,  são  “aceitos”  ou  “submetidos”),  
confusão  entre  itens  publicados  “on  line  first”  e  que,  posteriormente, 
quando  publicados  em  forma  impressa,  são  novamente  incluídos  na 
produção  e,   f inalmente,   itens  de  produção  informados  incorretamente 
como  “artigos  em  periódicos”,   quando  na  verdade  tratam‐se  de  trabalhos 
publicados  em  anais  de  eventos,   capítulos  de  livro,   entre  outros.   Tais 
incorreções,  sempre  que  identificadas,  serão  devidamente  desconsideradas 
pela comissão de avaliação. Contudo, sua ocorrência pode levar à suposição 
da  existência  de má  fé,  motivos  pelos  quais  todo  esforço deve  ser  feito  por 
parte  dos  programas  para  evitá‐las.   Lembra  que  os  coordenadores  devem 
se  envolver  na  conferência  e  revisão  final  dos  dados  informados  no 
Coleta/CAPES. 

Uma questão que está afetando de modo geral quase  todos os programas 
da  Área  de  Geociências  é  a  diminuição  do  número  de  alunos  ingressantes. 
Dada  a  importância  do  tema,  foi   feita  uma  discussão  sobre  as  possíveis 
causas  e  sobre  maneiras  de  minimizar  ou  superar  o  problema.  Dentre  as 
causas  foram apontados o  forte aquecimento do mercado de  trabalho nessa 
área,   a  baixa  atratividade  exercida  pelo  valor  das  bolsas  de  pós‐graduação 
em  comparação  com  os  salários  praticados  no mercado,  assim  como  o  alto 
custo  de  vida  em  várias  capitais  e  cidades  de  maior  porte  onde  estão 
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situados  os  programas  da  Área.  O  Coordenador  da  Área  comentou  que  há 
vários  países  da  América  Latina  com  boa  formação  em  nível  de  graduação 
em  Geociências,   e  que  não  contam  com  uma  pós‐graduação  desenvolvida 
como  no  Brasil .   Assim,  sugere  que  os  programas  adotem  ações  pró‐ativas 
para  recrutar  alunos  nesses  países.   Outros  coordenadores  relataram 
experiências bem sucedidas nessa direção. 

O  impacto  das  Portarias  CAPE  01  e  02/2012  foram  discutidos  a  seguir.  
De  modo  geral,   devido  à  já  citada  baixa  demanda  por  parte  de  candidatos 
ao  ingresso,  os programas da Área não vêm  tendo problemas  com relação a 
números  excessivos  de  orientandos  por  orientador.   Alguns  programas 
apontam  o  problema  inverso,  a  saber,  número  relativamente  reduzido  de 
orientandos  por  orientador,   o  que  acarreta  capacidade  ociosa  nos 
programas.  Os  coordenadores  presentes  relataram  as  respectivas 
experiências  para  superar  esse  problema,  que  passam  pela  atração  de 
alunos  com  formação  em  nível  de  graduação  em  áreas  não  diretamente 
relacionadas  às  Geociências,   e  que  vêm  preenchendo  uma  parte  das  vagas 
oferecidas pelos programas. 

O  tema  da  internacionalização  foi  bastante  debatido,  por  se  tratar  de 
questão  cada  vez  mais  presente  no  cotidiano  dos  programas.  As  múltiplas 
facetas  da  internacionalização  foram  discutidas,   abrangendo  desde  as 
várias  formas  de  colaboração  e  intercâmbio  com  grupos  de  pesquisa  de 
países  mais  desenvolvidos,  como  também  a  interação  com  países  em 
desenvolvimento.  Em  particular,   foram  discutidas  formas  de  atrair 
estudantes  estrangeiros  para  os  cursos  de  pós‐graduação  brasileiros,  a 
partir do recrutamento de candidatos oriundos de países da América Latina 
e  da  África.   O  Coordenador  da  Área  destacou  a  importância  e  as 
oportunidades  oferecidas  por meio  do  Programa  “Ciência  Sem  Fronteiras”,  
inc oentivando os Programas da Área a fazerem uso intensivo d  mesmo. 

Os  critérios  da  Área  para  análise  de  propostas  de  cursos  novos  de  pós‐
graduação  (APCN)  foram  expostos  pelo  Coordenador  e  debatidos  entre  os 
presentes.   A  partir  de  2012  a  Área  de  Geociências  passou  a  contar  com 
critérios  específicos  para  essa  finalidade,  abrangendo  propostas  de 
Mestrado  Profissional,   Mestrado  Acadêmico  e  Doutorado.  Esses  critérios 
encontram‐se  disponibilizados  na  página  web  da  Área  no  Portal  CAPES  e 



                               Ministério da Educação 

                               Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

                             Diretoria de Avaliação 

 

                                05.geoc@capes.gov.br 

33 

eventuais sugestões para o seu aperfeiçoamento devem ser encaminhadas à 
Coo e  rd nação da Área. 

Os  critérios  adotados  para  o  Qualis/Geociências  foram  debatidos.   O 
Coordenador  da  Área  apresentou  os  critérios  definidos  no  final  de  2011,  e 
que  deverão  ser  mantidos  durante  o  presente  triênio,   com  eventuais 
ajustes  dos  patamares  dos  indicadores  que  orientam  a  classificação  dos 
periódicos  internacionais,   que  costumam  sofrer  alguma  variação  a  cada 
ano.  Foram  discutidos  os  casos  excepcionais  envolvendo  periódicos  que,  
mesmo  não  apresentando  indicadores  que  permitam  classificá‐los  nos 
estratos  superiores  dos  periódicos  internacionais  (A1  e  A2),   podem  vir  a 
ser  incluídos  nesses  estratos.   O  Coordenador  destacou  que  tais  casos 
devem  ser  vistos  realmente  como  exceções,   citando  que  atualmente  são 
apenas  6  periódicos  desse  tipo  no  estrato  A1  e  outros  6  no  estrato  A2,  o 
que  equivale,  respectivamente,  a  5,5%  e  3,75%  do  total  de  periódicos 
nesses  dois  estratos.   O  objetivo  dessas  exceções  é  o  de  proporcionar  a 
todas  as  sub‐áreas  que  compõem  as  Geociências  a  possibilidade  de  ter  ao 
menos  um  periódico  nesses  estratos  superiores.   Ele  destacou  ainda  que 
eventuais  solicitações  de  inclusão  de  outros  periódicos  nesse  grupo 
excepcional  sejam  encaminhadas  pelos  coordenadores  de  programas, 
dev nte a nhad tifica etalh as e c ciadaidame compa as de jus tivas d ad ircunstan s.  

Outro  tema  debatido  foram  os  critérios  de 
credenciamento/descredenciamento  de  docentes  permanentes  que  vêm 
sendo  adotados  pelos  programas.  Alguns  programas  vêm  encontrando 
dificuldades  e  resistências  internas  ao descredenciamento de docentes  que 
já não atuam de  forma plena nos respectivos programas, o que prejudica os 
indicadores  dos mesmos.  Nesse  sentido,  o  Coordenador  reiterou  os  termos 
da  Portaria  CAPES  02/2012,  que  definem  a  atuação  dos  docentes 
permanentes  e  de  outras  categorias  de  docentes  nos  programas  de  pós‐
graduação.  Foram  relatadas  pelos  coordenadores  presentes  experiências 
bem‐sucedidas  de  alguns  programas  que  vêm  encontrando  soluções  para  o 
credenciamento/descredenciamento periódico de seus docentes.  

Outro  tema  discutido  é  o  da  interação  dos  programas  da  Área  com 
ensino  fundamental  e  médio.   Essa  interação  é  ainda  incipiente,   dadas  as 
próprias  características  desses  níveis  de  ensino,  que  não  abrangem,  de 
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forma  direta,   as  Geociências  em  seus  conteúdos.   Ainda  assim,  foram 
relatadas  ações  pontuais  de  alguns  programas,  situadas  principalmente  na 
área  da  extensão  universitária,   voltadas  para  a  formação  de  professores 
des   eses níveis de  nsino. 

Ao  final  da  reunião  foi  feita  uma  avaliação  geral  da  mesma.  Os 
coordenadores  presentes  elogiaram  a  iniciativa  da  CAPES  e  o  formato  da 
reunião.  A conclusão foi  de que ele permitiu uma visão geral dos programas 
das  áreas,   importante  em  um  cenário  de  avaliação  comparativa  do 
desempenho  dos  programas.  Foi  destacada  também  a  importância  da  troca 
de  informações  entre  coordenadores  cujos programas  têm características  e 
problemas similares,  assim como a  interação direta entre os coordenadores 
de programas e a coordenação da Área.    

A  comissão  de  consultores  também  avaliou  positivamente  os  resultados 
da  reunião,  que  permitiu  analisar  dados  e  indicadores  da  evolução  dos 
programas  que,  apesar  de  parciais,   irão  facilitar  as  análises  subsequentes 
que  resultarão  na  avaliação  trienal  do  desempenho  dos  programas.  De 
modo geral,  pode‐se constatar a consolidação da infraestrutura de pesquisa 
que  dá  suporte  à  grande  maioria  dos  programas.  A  produção  intelectual 
mostra‐se  crescente  para  o  universo  dos  programas  da  Área,   tanto  em 
volume  como  também  na  qualidade  dos  periódicos  científicos,   nacionais  e 
internacionais.   A  participação  discente  nessa  produção  também  vem 
aumentando,  ao  mesmo  tempo  em  que  ainda  são  observadas 
heterogeneidades  tanto  na  distribuição  entre  os  docentes  da  maioria  dos 
programas, como também entre diferentes programas. Dentre os problemas 
comuns  entre  a  maioria  dos  programas  está  a  dificuldade  de  reposição  de 
docentes que se aposentam. 

A  coordenação  da  Área  de  Geociências,   em  consonância  com  essas 
manifestações,   também avaliou de  forma positiva  a  reunião de 2012,  assim 
como  a  do  ano  anterior,   e  destacou  seus  resultados,   concluindo  que  os 
objetivos inicialmente propostos foram plenamente atingidos.   

Finalizando  a  reunião,   o  coordenador  da  Área  agradeceu  aos  membros 
da  comissão  de  consultores  e  aos  coordenadores  de  programas  e/ou  seus 
representantes que dela participaram.  
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Rank dos países da produção científica no ano 
de 2010 com o seu % no Mundo.

Nº Países Nº Artigos % Mundo
1 EUA 341.038 28,6%
2 CHINA 118.108 9,9%
3 ALEMANHA 89.545 7,5%
4 INGLATERRA 79.780 6,7%
5 JAPÃO 78.930 6,6%
6 FRANÇA 65.301 5,5%
7 CANADÁ 55.534 4,7%
8 ITÁLIA 51.606 4,3%
9 ESPANHA 44.324 3,7%

10 ÍNDIA 40.250 3,4%
11 CORÉIA DO SUL 38.651 3,2%
12 AUSTRÁLIA 38.599 3,2%
13 BRASIL 32.100 2,7%
14 HOLANDA 30.204 2,5%
15 RÚSSIA 30.178 2,5%
16 TAIWAN 24.442 2,1%
17 TURQUIA 22.037 1,8%
18 SUÍÇA 21.800 1,8%
19 SUÉCIA 19.611 1,6%
20 POLÔNIA 19.513 1,6%

Fonte: ISI -

 

Institute

 

for Scientific

 

Information. National

 

Science

 

Indicators, USA. Base Deluxe

 

-

 

SCI (2009).



2 
se

m
 a

co
m

 o
ut

12

Produção Científica: Brasil e Mundo
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SNPG - Dimensão do Sistema

Trienal 2010 2012
2.718 3.319Programas*

* Cada programa pode ter mais de 01 (uma) modalidade/nível

Modalidade Nº de cursos
Mestrado Acadêmico
Doutorado 1.738
Mestrado Profissional
Total 4.747

Fonte: SNPG/DAV/CAPES

Modalidade Nº de cursos
Mestrado Acadêmico
Doutorado

2925

Mestrado Profissional 417
Total 5080

Data de atualização: 30/05/201230/05/2012
Fonte: SNPG/DAV/CAPES
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Total de matriculados por grande área

Ciências Agrárias 
17.655 (10%)

Ciências Exatas e 
da Terra         

16.822 (10%)

Ciências Sociais 
Aplicadas       

21.018 (12%)

Ciências da Saúde 
25.348 (15%)

Engenharias  
25.417 (15%)

Ciências 
Humanas    

28.546 (16%)

Linguística, Letras 
e Artes          

10.568 (6%)
Multidisciplinar 
14.372 (8%)

Ciências 
Biológicas  

13.662 (8%)
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MP

Grande Área do Conhecimento 2004 2009

Crescimento

(%)

Ciências Agrárias 206 286 38,8

Ciências Biológicas 181 206 13,8

Ciências da Saúde 328 396 20,7

Ciências Exatas e da Terra 194 250 28,9

Ciências Humanas 270 382 41,5

Ciências Sociais Aplicadas 197 301 52,8

Engenharias 208 261 25,5

Lingüística, Letras e Artes 107 147 37,4

Multidisciplinar 92 207 125

Total 1.783 2.436 36,6
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ORORÇÇAMENTAAMENTAÇÇÃOÃO
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Fonte:GeoCapes
* Previsão 2011: estão sendo contabilizadas as bolsas do REUNI.

Crescimento entre 2004 e 2011* = 136,3%

Bolsas de Estudo no País
Evolução do número de bolsas em todos os níveis

2004 a 2011*

1.43 bilhão R
$

71954
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Número de Bolsas no País
concedidas pela CAPES, em 2011

Mestrado*Mestrado* DoutoradoDoutorado PPóóss--DoutoradoDoutorado

42.26942.269 26.10826.108 3.5803.580

Totalizando 71.957 Bolsas no País**

* Estão sendo contabilizadas as bolsas de Mest Prof (PROFMAT: 1.192 e
PROEB: 23)
** Estão sendo contabilizadas as bolsas do REUNI (Me: 4.740; Do: 2.197)
OBS: além disso, foram concedidas 114 bolsas PVNS
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Portal de Periódicos (Virtual Library)
 www.periodicos.capes.gov.br

Databases 130

Número
 

de instituições 320   (~300)

Periódicos
 

Científicos ~ 33000

Total  Acessos 67 milhões
 

(1/2)

Custo: download/texto US$ 1.3

Investimento US$ 80millions/y

Informações Gerais 2011



2 
se

m
 a

co
m

 o
ut

12

13 13 15

90

105

121
125 126 130 130 130

0

30

60

90

120

150

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011*

Crescimento do Acervo de Bases Referenciais 
2001 a 2011

Fonte: DPB/CapesFonte: DPB/Capes

* * emem dezdez 2011  +  6 bases:  MEDICINA BASEADA EM EVIDÊNCIAS2011  +  6 bases:  MEDICINA BASEADA EM EVIDÊNCIAS

CAPES & Min CAPES & Min SaSaúúdede -- atendimentoatendimento SUSSUS
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Alocação dos recursos por grandes 
linhas de ação

76,8%

4,9%

0,5%

5,8%

12,1% Bolsas de Estudo
Fomento 
Portal de Periódicos
Avaliação
Administração

Orçamento da CAPES

Orçamento executado em 2010: R$ 2,01 bilhões

Orçamento executado 2011: R$ 3,09 bilhões
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•PNPG 2011 – 2020

•RECOMENDAÇÕES
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•
 

O SNPG deve considerar novas modalidades de 
interação entre universidade e sociedade: 

•
 

-
 

Atenuação da distância temporal entre a produção 
do conhecimento e sua apropriação pública,

�
•

 
-

 
Criação de agendas compartilhadas,

�
•

 
-

 
Maior participação das instituições universitárias na 

formulação e implementação das metas nacionais 
de desenvolvimento.

PNPG 2011 – 2020 Recomendacões
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•
 

-
 

dar atenção à
 

diversidade curricular e a formações 
mais compatíveis com o conhecimento já

 
disponível, bem 

como o incentivo a programas de formação multi-
 

inter-
 

e 
transdisciplinares.

•
 

-
 

contemplar o espalhamento não linear das áreas do 
conhecimento e a criação de centros de excelência em 
ensino e pesquisa de padrão internacional.
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PNPG 2011 – 2020  Diretrizes Gerais

•Estímulo à
 

formação de redes de pesquisa e 
pós-visando à

 
promoção da descoberta do 

“novo” e apoiar projetos inéditos.

•-
 

Garantia do apoio ao crescimento inercial 

do SNPG.

!

PNPG 2011 – 2020 Recomendacões
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Sistema de Avaliação 

•Incorporação crescente, no processo de avaliação, de parâmetros 
que não sejam exclusivamente os das áreas básicas e acadêmicas. 

•Contemplar assimetrias, especialmente no caso de mestrados 
localizados em regiões em estado de desenvolvimento ainda 
incipiente.

•Adotar avaliação apropriada ao Mestrado Profissional

•A avaliação dos cursos 6 e 7 deveria ser realizada em intervalo 
maior de tempo, ficando os demais cursos submetidos à

 periodicidade trienal, com monitoramento mais freqüente.

PNPG 2011 – 2020 Recomendacões
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Inter (multi) disciplinaridade

•
 

Estímulo às experiências Interdisciplinares, para as quais 
devem prevalecer alguns parâmetros ou padrões: 

- a instauração de programas, áreas de concentração e linhas 
de pesquisa que promovam a convergência de temas e o 
compartilhamento de problemas;

- a existência de pesquisadores com boa ancoragem 
disciplinar e formação diversificada; 

PNPG 2011 – 2020 Recomendacões
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Fonte: Academia Brasileira de Ciências

(PNAD 2005)

estudaestuda
estuda & trabalha

estuda & trabalha
trabalha e trabalha e 
não estudanão estuda

não estuda e não estuda e 
nem trabalha nem trabalha 
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~ 15%

Fonte: Academia Brasileira de Ciências

(PNAD 2005)
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Fonte: Academia Brasileira de Ciências

(PNAD 2005)

OCDEOCDE––setset 20122012

<< 15%
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TrajetóriaTrajetória
2009-2011

50.000
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ANO OFERTA  TURMAS IMPLANTADAS   MATRICULADOS 

2.009          39.841       140                                           4.273                       
2.010          73.313       787                                           26.689                     
2.011          46.075       494                                           19.297                     

TOTAIS  159.229     1.421                                        50.259                     
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IDENTIFICAÇÃO
ÁREA DE AVALIAÇÃO: área ...
COORDENADOR DE ÁREA:  nome ...
COORDENADOR-ADJUNTO DE ÁREA: nome ...

APRESENTAÇÃO  DA ÁREA  E  CONSIDERAÇÕES GERAIS  
ESTADO DA ARTE

DOCUMENTO  DE ÁREA ‐
 

2009
2012

--
 

-- FOTOGRAFIA DA FOTOGRAFIA DA ÁÁREA ( REA ( nn´́, dados, distribui, dados, distribuiçção, ão, 
grgrááficos, tabelas, mapas, ...)  & ESTADO DA ARTE ficos, tabelas, mapas, ...)  & ESTADO DA ARTE 

(tendências, aprecia(tendências, apreciaçções, necessidades ...)ões, necessidades ...)

---- INSERINSERÇÇÃO / INCIDÊNCIA NO ENSINO MÃO / INCIDÊNCIA NO ENSINO MÉÉDIODIO
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ÁREA: GEOCIÊNCIAS 

Ministério da Educação 
 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior 

 
Diretoria de Avaliação 

TRIÊNIO  DE AVALIAÇÃO 2010-2012  

COORDENAÇÃO 2011-2013  

 

COORDENADOR: ALVARO PENTEADO CRÓSTA 

COORDENADOR-ADJUNTO: ARI ROISENBERG 

 



SUBÁREAS DO CONHECIMENTO: 

 

   CIÊNCIAS GEOLÓGICAS – GEOLOGIA E GEOQUÍMICA 

   CIÊNCIAS ATMOSFÉRICAS – METEOROLOGIA 

   CIÊNCIAS GEOFÍSICAS – GEOFÍSICA GLOBAL E APLICADA 

   CIÊNCIAS GEODÉSICAS – GEODÉSIA, CARTOGRAFIA & SENS. REM. 

   CIÊNCIAS OCEANOGRÁFICAS – OCEANOGR. FÍS. QUÍM. GEOL. BIOL.  

     

Grande Área de Ciências Exatas e da Terra: 

Computação, Física, Geociências, Matemática e Química 



27 

8 
6 

5 
4 

C. Geológicas C. Atmosféricas C. Geodésicas C. Geofísicas C. Oceanográficas

Distribuição dos programas por sub-área 

2010 
(50 Programas) 



Distribuição dos programas por sub-área  
                e por região geográfica 

2 

1 1 

0 0 

6 

1 

2 

0 

1 

3 

0 0 0 0 

13 

3 3 

2 

3 3 

0 

2 2 2 

Ciências
Geológicas

Ciências
Geofísicas

Ciências
Atmosféricas

Ciências
Oceanográficas

Ciências
Geodésicas

Norte

Nordeste

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

2010 



Distribuição dos MS e DR por região geográfica 

1 
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1 
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Evolução do No de Cursos 
(1987-2009) 
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Evolução do No de Docentes Permanentes  
(1987-2009) 
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 Formação de Mestre e Doutores 
(1988-2009) 



 Formação de Mestre e Doutores 
(1987-2009) 



 Evolução da Produção Científica dos 

Programas (1996-2009) 



 Evolução da Produção Científica Média 

Por Docente Permanente (1996-2009) 



Avaliação 



Distribuição geral das notas 

Avaliação Trienal 2010 
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DISTRIBUIÇÃO E VARIAÇÃO DE NOTAS DA ÁREA 

 TRIENAIS 1997-2009 



1 – PROPOSTA DO PROGRAMA DISC

2 – CORPO DOCENTE  20
2.1. Perfil do corpo docente, consideradas titulação, diversificação na origem de

formação, aprimoramento e experiência, e sua compatibilidade e adequação à

Proposta do Programa 20 ND
2.2. Adequação e dedicação dos docentes permanentes em relação às atividades de

pesquisa e de formação do programa 40 FR
2.3. Distribuição das atividades de pesquisa e de formação entre os docentes do

programa. 30 FO
2.4. Contribuição dos docentes para atividades de ensino e/ou de pesquisa na

graduação, com atenção tanto à repercussão que este item pode ter na formação de

futuros ingressantes na PG, quanto (conforme a área) na formação de profissionais

mais capacitado 10 ME
3 – CORPO DISCENTE, TESES E DISSERTAÇÕES  30
3.1. Quantidade de teses e dissertações defendidas no período de avaliação, em

relação ao corpo docente permanente e à dimensão do corpo discente. 40 ME
3.2. Distribuição das orientações das teses e dissertações defendidas no período de

avaliação em relação aos docentes do programa. 15 ME
3.3. Qualidade das Teses e Dissertações e da produção de discentes autores da pós-

graduação e da graduação 30 ME

3.4. Eficiência do Programa na formação de mestres e doutores bolsistas: Tempo de formação de 15 ME
mestres e doutores e percentual de bolsistas titulados

4 – PRODUÇÃO INTELECTUAL 40

4.1. Publicações qualificadas do Programa por docente permanente. 60 FO
4.2. Distribuição de publicações qualificadas em relação ao corpo docente

permanente do Programa. 35 ME
4.3. Produção técnica, patentes e outras produções consideradas relevantes. 5 ND
5 - INSERÇÃO SOCIAL 10

5.1. Inserção e impacto regional e (ou) nacional do programa. 35 ME
5.2. Integração e cooperação com outros programas e centros de pesquisa e

desenvolvimento profissional 45 ME
5.3. Visibilidade ou transparência dada pelo programa à sua atuação. 20 ME

PESO



AVALIAÇÃO 

  

 1 .  PROPOSTA DO PROGRAMA 

  2.   CORPO DOCENTE 

  3.   CORPO DISCENTE,TESES E DISSERTAÇÕES 

  

  4.   PRODUÇÃO INTELECTUAL 

  

  5.   INSERÇÃO SOCIAL 

 O quesito 4 ‘Produção Intelectual’ é o mais discriminante. 
 

 A produção internacional em periódicos A1, A2 e B1 

     é altamente discriminante para os programas da área. 



Corpo  

Docente 

Corpo  

Discente 

Produção  

Intelectual 

Cursos 5 + 6 + 7 = 18 

Cursos 4 = 19 

Cursos 3 = 11 

Distribuição de conceitos 

 nos diferentes quesitos 

ÁREA DE GEOCIÊNCIAS  

TRIENAL 2007-2009 



P2 = (A1 + A2 + B1)/DP 

INDICADOR P2/PESO DA PRODUÇÃO INTERNACIONAL  

Cursos 6 + 7 = 10 

Cursos 5 = 8 

Cursos 4 = 19 

Cursos 3 = 11 





Condições de distribuição % nos estratos 
estabelecidas pelo CTC-ES/CAPES 

  A1 < A2 

  A1 + A2 = 25% 

  A1 + A2 + B1 = 50% 



Metodologia para o QUALIS Geociências 2010 

1.  Incorporar outro indicador  (SCImago SJR) além do JCR/FI. 

2. Utilizar o JCR/FI de 5 anos em lugar do JCR/FI do ano anterior à produção.  

 

Objetivos 

1.  Incluir um número maior de periódicos (SJR abrange 728 títulos 
do Qualis 2010 , contra 599 com JCR/FI). 
 

2. Evitar mudanças de estrato devido a flutuações anuais do JCR/FI. 
 

3. Tornar o Qualis Geociências mais robusto. 



Características do SJR 

“SJR é um método estatístico 
para medir o prestígio 

acadêmico de periódicos 
científicos” 

 (González-Pereira et al., 2009) 







Critérios adotados no Qualis/2010 

• Para periódicos de circulação internacional (estratos A1, A2, B1, B3) 

• A1: SJR ≥ 0,17 e JCR/FI-5  ≥ 2,00 

• A2: SJR ≥ 0,09 e JCR/FI-5  ≥ 1,00 

• B1: SJR ≥ 0,05 e JCR/FI-5  ≥ 0,50 

• B3: SJR ≥ 0,03 (não têm JCR/FI) 

• Para periódicos de circulação nacional (estratos B2, B4, B5): 
 

• B2: Editados por sociedades científicas ou por instituições de ensino/pesquisa, 
exigindo-se nesse caso corpo editorial de abrangência nacional ou internacional, 
diversidade institucional na autoria dos artigos e periodicidade mínima de 2 números por 
ano nos dois anos precedentes à avaliação. 
 

• B4: Editados por instituições de ensino/pesquisa que não atendam todos os critérios  
exigidos para a pontuação A e que publiquem pelo menos um número por ano.  
 

• B5: Outros periódicos de circulação nacional que não apresentam periodicidade e que 
não atendam os critérios exigidos para os estratos anteriores. 

Mediana SJR : 0,07 
 
Mediana FI-5: 1,60 



QUALIS Geociências 2010 – distribuição % 

 
• A1 < A2 
• A1 + A2 = 24,96% 
• A1 + A2 + B1 = 46,47% 
 

* Em 2009: 821 periódicos 

*  



Evolução do No de Periódicos do 
Qualis/Geociências 



         Qualis Geociências - 2010 
    

Pesos Utilizados Para os Estratos  
do Qualis da Área de Geociências 



Distribuição do No de Artigos nos 
Estratos Qualis (triênio 2007-2009) 



Distribuição dos Periódicos Pelos Estratos 
Qualis e Artigos Publicados (2010) 



Diagnósticos, Desafios e Compromissos 

da Área Para oTriênio 2010-2012 

Avaliação do Estágio Atual da Área: 

 
• Os indicadores demonstram o alto grau de consolidação dos programas da área. 

• Tendência de expansão pouco acelerada em termos numéricos. 

• Perspectivas de mudanças com a maturação dos novos cursos de graduação. 

• Importância em enfatizar a melhoria de qualidade em diferentes níveis. 

• Mercado de trabalho aquecido e altamente competitivo; dificuldade na atração  

  de estudantes (principalmente de doutorado). 

• Desafios: - Fornecer recursos humanos qualificados para as empresas 

      - Manter os programas de pós-graduação com sua capacidade plena 

      - Continuar expandindo a formação de doutores 

• Estimular o aumento na formação de doutores nas diferentes sub-áreas.  

• Articular os novos cursos de graduação com os programas de pós-graduação. 



DESAFIO CRÍTICO PARA A ÁREA: 

• Indexar os principais periódicos da área publicados 

 no país em prestigiados Indexadores internacionais  

Razões:  

• 50% da produção da área é publicada em periódicos editados no país 

• Estrato B2 abrange cerca de 30% da produção da área 

• Dificuldades para sociedades científicas atenderem requisitos da indexação 

• Importância de dar visibilidade a essa produção científica 

• Metade da produção da área não é contabilizada internacionalmente 

• Estimular a gradual internacionalização efetiva desses periódicos 

Demanda:  
Apoio da CAPES para acelerar e viabilizar o processo de indexação 

dos principais periódicos (Revista Brasileira de Geociências e Revista  

Brasileira de Geofísica)  

Diagnósticos, Desafios e Compromissos 

da Área Para oTriênio 2010-2012 



Atividades da Coordenação da Área 

de Geociências  

& 

Outros Assuntos 



Portarias 01 e 02/2012 



Portarias 01 e 02/2012 



Visitas a Programas - 2012 

Consultores Data

UFAM 12001015008P5 GEOCIÊNCIAS M

Monica 

Heilbron - 

UERJ

Ignez Guimarães - 

UFPE
06/ago

UFAL 26001012005P5 METEOROLOGIA M

Oswaldo 

Moraes - 

UFSM

Marcia Akemi 

Yamasoe - IAG/USP
30 e 31 jul

UFPEL 42003016019P4 METEOROLOGIA M

Ari 

Roisemberg - 

UFRGS

Nelson Jesus Ferreira - 

INPE

UFPE 25001019052P0

CIÊNCIAS GEODÉSICAS E 

TECNOLOGIAS DA 

GEOINFORMAÇÃO

M

Edson 

Mitishita - 

UFPR

João Francisco Galera 

Monico - Unesp/PP
04-05 Jun

UFF 31003010029P2 GEOLOGIA E GEOFÍSICA MARINHA M/D
Alvaro Crósta - 

UNICAMP

Walter Medeiros - 

UFRN
30-31/08

UFOP 32007019004P4

EVOLUÇÃO CRUSTAL E RECURSOS 

NATURAIS M/D

Alvaro Crósta - 

UNICAMP

Ari Roisemberg - 

UFRGS
5 e 6 set

UFBA

 28001010073P0

GEOQUIMICA, PETRÓLEO E MEIO 

AMBIENTE
M

Ari 

Roisemberg - 

UFRGS

Bastian Knoppers - 

UFF
26-28 nov

UFMT 50001019011P3 GEOCIÊNCIAS M
Alvaro Crósta - 

UNICAMP

Marcio M. Pimentel - 

UFRGS
10 e 11 Out



• Julgamento APCN/2012: 
 
• 16 de outubro; 5 processos recebidos (em fase de análise). 
 
• Comissão: coordenador, coordenador-adjunto, Michel Mahiques (IO/USP), 
Rainer Randolph (Planej. Urbano) e Jorge Matias (Medicina 3); Emanoel Costa 
(PUC/RJ) está colaborando na análise. 
 
• Participação do coordenador-adjunto na análise dos APCNs da Odontologia; 
não foi possível participar do APCN da Arquitetura/Urbanismo (17-19/10); 
participação do coordenador adjunto no APCN/MS Profissional da Farmácia. 

Resumo das Atividades da Coordenação da Área 
de Geociências em 2012 



• Análise Qualis 2011: 
• A ser programada até Dez. 2012 (aguardando dados da CAPES); 

Resumo das Atividades da Coordenação da Área 
de Geociências em 2012 

• Reunião com Coordenadores de Programas da Área: 
• 17-19 de Outubro; 
• Comissão: coordenador, coordenador-adjunto, Edson Mitishita (UFPR), Michel 
Mahiques (USP), Ignez Guimarães (UFPE), Osvaldo Moraes (INPE/UFSM) e 
Walter Medeiros (UFRN). 

• Prêmio CAPES de Tese de Doutorado: 
• Análise das 8 teses inscritas: a ser feita até novembro de 2012 
• Geologia (3), Meteorologia (2), Geofísica (1), Oceanografia (1), Cartogr. (1) 
• Comissão: Cláudio Riccomini (USP), Augusto Pires (UnB), Silvio Freitas (UFPR) 



• Outras atividades: 
 

• Participação do coordenador nas reuniões do CTC-ES de fevereiro, abril, junho, 
agosto e outubro de 2012.  
 
• Visitas do coordenador, a convite dos Programas, ao UFC/Geol, IO-
USP/Oceanogr., Igeo-UFRJ/Geol. & Meteorol. e UFSC. 
 
• Reunião com coordenadores e com a comunidade no 46º Congresso Brasileiro 
de Geologia (Santos, 30/09 a 05/10/2012). 
 

Resumo das Atividades da Coordenação da Área 
de Geociências em 2012 
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